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O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Declaro aberta a 51ª Reunião

da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a apurar irregularidades no

contrato celebrado entre a CBF e a Nike. Encontram-se sobre as bancadas cópias

das atas das 43ª e 44ª Reuniões.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, peço a V.Exa. a

dispensa da leitura da ata.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Por solicitação do Deputado

Léo Alcântara, está dispensada a leitura das referidas atas. Em discussão as atas.

(Pausa.) Não havendo quem queira discuti-las, em votação. Os Deputados que as

aprovam permaneçam como se acham. (Pausa.) Aprovadas.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Com a palavra V.Exa.,

Deputado Sílvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, é para dar

conhecimento a V.Exa e aos demais membros da CPI que hoje é o dia...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – D.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  O dia aprazado para nós — seria o

dia aprazado. Recebermos os sub-relatórios dos mais diversos setores que nós

estamos investigando, e nós estamos tendo algumas dificuldades, já apresentadas

pelos Sub-Relatores, especialmente na questão das federações, cujos trabalhos nós

concluímos no último sábado e vamos, hoje, concluir definitivamente após a oitiva do

Presidente da Federação do Mato Grosso do Sul. A nossa assessoria está se

dedicando em tempo integral à preparação dos relatórios. E, como foi também já

divulgado, a nossa intenção é entregá-lo no dia 26 à Comissão, para que até o dia
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29 possamos estar concluindo a votação no tempo que a CPI tem de prazo para

continuar. Mas, Sr. Presidente, eu queria dizer que, diante dessas dificuldades dos

Sub-Relatores de federações e também de outros, no caso dos passaportes e dos

menores — estão sendo ultimados os sub-relatórios —, eu vou aguardar, então, que

a entrega se dê até a próxima sexta-feira, quando seria, certamente, o prazo fatal

para que os Sub-Relatores nos entregassem, sob pena de nós não termos tempo de

concluir o nosso relatório final. Ao expor isso a V.Exa., eu quero consultar três

Sub-Relatores aqui presentes, Deputado Dr. Rosinha, Deputado Léo Alcântara e

Deputado Olimpio Pires, sobre esse novo prazo que está sendo concedido para a

entrega do seu trabalho.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Sr. Presidente, Sr. Relator, vai

depender de recebermos as notas taquigráficas para que a gente possa terminar

esse relatório. Até hoje eu não recebi de nenhuma das federações ainda.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, eu, ontem, me

comprometi com V.Exa. e com o Relator de que entregaria o meu relatório amanhã.

Amanhã, pela manhã, eu estou dando entrada na Comissão do relatório das quatro

federações das quais eu sou o Sub-Relator.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Mas o Deputado Léo Alcântara tem

ainda a Federação Mineira, para completar o trabalho.

O SR. DEPUTADO LÉO ALCÂNTARA – Perfeitamente. Eu vou entregar o

trabalho que eu já fiz até agora com todos os dados da Federação Mineira e,

posteriormente, irei acrescentar a minha ida e a do Deputado Jurandil Juarez. Mas,

diante da nossa audiência pública e dos documentos que eu já tinha em mãos, eu

termino de aprontar hoje o sub-relatório, amanhã eu o entrego a V.Exa, e fica
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apenas o comprometimento de somar a nossa ida amanhã, quando nós vamos

escutar os diretores da empresa Mineração Lisboa.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Certo. Dr. Rosinha, V.Exa. tem um

prazo para nos fornecer o relatório?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Tenho o prazo fixado por V.Exa., que é

o de sexta-feira, que vamos procurar dar conta, uma vez que pegar a relatoria da

Região Sul, que são...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  São duas sub-relatorias?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É. E a Região Nordeste, que é muito

mais extensa e com muito mais problemas, eu procurarei cumprir esse prazo. Agora,

acho importante a padronização que está sendo feita pela nossa assessoria técnica,

que acredito que vai ajudar muito a nós, Relatores, e a V.Exa. na hora de fazer a

conferência deles, a leitura deles, porque vai padronizando e facilita para V.Exa.

anexar ou até rejeitar ou mudar algumas questões. Mesmo que a gente não consiga,

às vezes, dar conta de todas as federações, a maioria delas nós daremos conta

nessa data, nem que algumas a gente consiga ainda nas vésperas entregar aqui,

porque estamos trabalhando com bastante intensidade.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu queria também perguntar ao

Deputado Jurandil Juarez se ele teria condições de entregar o seu relatório na data,

até o dia 26, que é o prazo que nós estamos... dia 26 não, até a próxima sexta-feira,

o novo prazo que nós estamos concedendo aos Sub-Relatores.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Sr. Relator,

imagino que sim. Estive conversando agora há pouco com o pessoal da assessoria

e ficou mais ou menos acertado que amanhã tudo estaria já prontinho.
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O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Bom, Sr. Presidente, então, V.Exa.

fica cientificado do nosso atraso, em função dos novos acontecimentos. Muito

obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Sr. Deputado

Silvio Torres. Informo que amanhã, dia 17 de maio, no Plenário 11, será realizado o

painel “Patrocínio, Contratos de Marketing e Direito de Transmissão”, com a

presença dos Srs. John Richard Law, representante da Hicks, Muse, Tate & Furst —

ave, Maria! (Risos.) —, e do Sr. Marcelo de Campos Pinto, Diretor-Executivo da

Globo Esportes.

(Intervenções simultâneas ininteligíveis.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Mas é que, em nomes

próprios, no caso, deve se considerar pelo menos a grafia. A pronúncia, já seria

exigir demais. Mas, de qualquer maneira, esse senhor, não sei se é

norte-americano, é especialista em marketing esportivo, estará aqui amanhã

representando a Hicks, Muse; e o Sr. Marcelo Campos Pinto, da Rede Globo.

Amanhã, às... Qual o horário da audiência pública amanhã?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES –  Às nove e trinta da manhã.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Às nove e trinta da manhã.

Passamos à Ordem do Dia. Reunião para tomada de depoimento do Sr. Francisco

Cezário de Oliveira, Presidente da Federação de Futebol do Mato Grosso do Sul. O

Sr. Francisco Cezário de Oliveira, me parece que, na condição de Prefeito, eleito no

último pleito de uma cidade do Mato Grosso do Sul, tinha, no mesmo dia da

audiência pública de Goiânia, as festividades do aniversário da cidade que governa.

Nessa condição, naturalmente, não podia estar ausente dos festejos do aniversário

da cidade que dirige. Por esse motivo, comparece hoje aqui à nossa Comissão para
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prestar as informações sobre as atividades da Federação Sul-Mato-Grossense — é

isso, Prefeito? — de futebol. Eu agradeço a presença do senhor e o convido para

tomar assento à mesa. (Pausa.) Srs. Deputados, antes de passar a palavra ao

Prefeito, nós queremos que o Deputado Chico Sardelli nos preste aqui uma sucinta

informação sobre documentos e informações que reuniu a respeito de possíveis

irregularidades em operações cambiais no Rio Branco da cidade de Americana.

Quero registrar também a presença na nossa Comissão da estimada e simpática

Deputada Federal do Mato Grosso do Sul, Deputada Marisa Serrano. Muito obrigado

pela presença de V.Exa. Deputado Chico Sardelli, com a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI –  Sr. Presidente, Sr. Relator, demais

pares, motivo de denúncia anônima feita a esta Comissão, nós, por incumbência do

Presidente desta CPI, Deputado Aldo Rebelo, estivemos na cidade de Americana,

colhendo informações a respeito da transação de um jogador do Rio Branco Esporte

Clube com o futebol do México. Tive a oportunidade de lá estar, recolher todos os

documentos que aqui estão em um relatório sucinto que eu passo, entrego, à mão

do senhor, para que tenha uma análise mais profunda a respeito, mas não vejo nada

que possa efetivamente criar problemas maiores, mesmo porque está tudo

contabilizado, está na contabilidade. Os documentos aqui estão sem problema

algum: da venda, o documento do fechamento de câmbio e o documento também do

recebimento da contabilidade do dinheiro que entrou na conta do Rio Branco

Esporte Clube.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Deputado Chico Sardelli, eu queria

pedir a V.Exa., apenas por uma questão de esclarecimento aos demais membros da

CPI que não tiveram acesso à denúncia, uma vez que a denúncia foi encaminhada
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ao Presidente Aldo Rebelo, que, de modo muito sucinto, também explicasse qual a

denúncia que foi feita, enviada ao Presidente Aldo Rebelo.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Sim, em rápidas linhas. Por

determinação do Deputado Aldo Rebelo, conforme ofício, visitei a sede

administrativa do Rio Branco, cidade de Americana, numa diligência, a fim colher

esclarecimentos e toda a documentação sobre possíveis irregularidades na

transação financeira envolvendo a venda do jogador Antonio Naelson Matias, na

qual teria sido feita a troca de um cheque com o Citibank Internacional de Miami no

valor de 50 mil dólares. Fui recebido lá pelo Presidente do Clube, pelo

Vice-Presidente Administrativo e Presidente do Conselho Deliberativo. No dia 7 de

outubro de 99, foi firmada a assinatura do contrato do jogador Antonio Naelson

Matias e foi contabilizada a transação, conforme está lançado na pág. 17 do Diário

de nº 54, devidamente registrado em cartório. Nessa mesma data, o cessionário,

empresário Wanderley Hudson Silva, entregou ao Rio Branco um cheque no valor

de 50 mil dólares como garantia da venda do jogador. Até ser efetivado o depósito

na conta do clube para recebimento do depósito, o clube utilizaria o banco

BRADESCO, no qual mantém a conta corrente. No dia 8/10/99, o atleta teve a sua

liberação protocolada na Federação Paulista de Futebol. Conforme norma do Banco

Central, por se tratar de um depósito em moeda estrangeira, seria necessário

apresentar o contrato de venda e também o certificado de liberação internacional do

atleta, para que então o valor pudesse ser creditado na conta corrente do Rio

Branco. Para expedição do certificado de liberação internacional, seria necessária a

vinculação do atleta a algum clube no exterior, fato não ocorrido, pois o senhor

Wanderley Hudson ainda não negociava o jogador com clubes do México. No dia

30/12/99, conforme consta da pág. 223, Diário 54, foi lançada a atualização
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monetária do valor de 50 mil dólares, que, até esta data, ainda não havia sido

recebida. No dia 8 de janeiro de 2000, após ficar noventa dias no banco

BRADESCO, agência responsável pelo câmbio, o dinheiro retornou para a conta do

depositante, já que o Rio Branco não conseguiu reunir a documentação necessária,

pois o clube ainda aguardava do Sr. Wanderley Hudson fazer a vinculação do atleta

em algum clube. Como única forma de receber o valor pela transação do atleta e

preservar o patrimônio do clube, a diretoria decidiu negociar o cheque no mercado

financeiro, já que o atleta estava liberado desde o dia 8/10/99. O valor foi negociado

pela taxa de 1,81, sendo o valor depositado em conta corrente do Rio Branco

Esporte Clube no dia 31 de janeiro de 2000, banco BANESPA, conforme consta em

lançamento efetuado na pág. 34, Diário 55, no valor de 90 mil, 500 reais e 14

centavos. Estes foram os esclarecimentos prestados pelos três diretores do Rio

Branco Esporte Clube. Durante a visita, os três deixaram claro que não houve má-fé,

mesmo porque o valor foi contabilizado posteriormente. Envio em anexo a

documentação citada no relatório. Está aqui.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Chico Sardelli.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Sr. Presidente, eu gostaria de,

desculpa, mais um segundo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Um prefixo. Diga.

O SR. DEPUTADO CHICO SARDELLI – Quando de um dos trabalhos da

nossa Comissão Parlamentar de Inquérito, nós, através da minha pessoa, essa

Comissão propôs a transferência da sede da Confederação Brasileira de Futebol da

cidade do Rio de Janeiro para a Capital do Brasil, Brasília. E, naquela oportunidade,

nós tivemos aí algumas polêmicas. Nós tivemos o cuidado de enviar a todas as
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federações votantes na CBF e também aos clubes votantes um questionário pedindo

a opinião das federações e também dos clubes votantes sobre a transferência da

sede administrativa da Confederação Brasileira de Futebol do Rio de Janeiro para a

Capital, Brasília. Eu não lembro, na totalidade, se foram 57 ou sessenta, eu não

lembro o número agora exato, mas nós já tivemos o retorno de aproximadamente

vinte dessas federações e clubes que nos responderam: dezessete favoráveis à

transferência imediata da Confederação Brasileira de Futebol para a cidade de

Brasília e três contrários, sendo um clube e duas federações. Então, na totalidade...

Pelo menos nós esperamos que o resto desse material nós consigamos ter até o dia

do relatório final, para que isso também conste no relatório e seja dada essa

sugestão, e essa sugestão seja acatada pela CBF. Que pelo menos o Superior

Tribunal de Justiça Desportiva fosse imediatamente transferido para a sede da

Capital, ou seja, aqui em Brasília. Era só, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado, Deputado

Chico Sardelli. Passo a palavra então, para suas colocações iniciais, ao Sr.

Francisco Cezário de Oliveira, Presidente da Federação de Futebol do Mato Grosso

do Sul. Muito obrigado mais uma vez pela presença do senhor e tem a palavra V.Sa.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA –  Eu queria, na presença do

nosso Presidente da Comissão, Deputado Aldo Rebelo, cumprimentar todos os

demais membros que compõem essa nossa Comissão e, mais uma vez, justificar

perante V.Exas. que a minha ausência, quando da convocação do dia 9 de maio, o

motivo prende-se ao fato de eu estar, naquela data, comemorando na cidade de Rio

Negro — sou Prefeito daquela cidade — 36 anos de emancipação política. E

V.Exas. sabem que, numa comemoração, principalmente de uma cidade do interior,

numa data como esta, nós recebemos autoridades que se deslocam de Brasília, no
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caso dos nossos Deputado Federais — aqui presente a Deputada Marisa —, outras

autoridades, inaugurações de obra, razão pela qual quero me justificar e, nas

minhas considerações finais, me desculpar perante V.Exas. Quero dizer que eu

encontro-me aqui pela segunda convocação e dizer a V.Exas. que não me furtei de,

mesmo tendo outros compromissos assumidos perante a minha cidade e meu

Estado, estar aqui, exatamente porque entendo que o trabalho que V.Exas.

desenvolvem hoje, buscando, talvez de uma forma de CPI, trazer para nós,

brasileiros, alguns esclarecimentos que muitos de nós às vezes não sabemos. E

dizer que Mato Grosso do Sul é uma Federação   talvez como uma outra, no sentido

de pequenas federações. Eu, que sou um nordestino oriundo de Pernambuco, sou

da cidade de Ouricuri, cheguei em Mato Grosso, na época Mato Grosso, em 65 para

desenvolver a atividade de jogador. Representei meu Estado como jogador de

futebol e busquei, através do futebol, três cursos superiores, dos quais consegui me

formar em advocacia, pedagogia, professor de educação física, desenvolvendo

minhas atividades naquele Estado como professor de educação física, como jogador

de futebol. E, por destino, fui parar numa cidade do interior chamada Rio Negro, na

cidade de Pesqueira, naquela época, com apenas 16 mil habitantes, onde, através

da educação, como professor e como advogado, me tornei Prefeito em 77; no caso

76, me elegi em 76. Fui Prefeito daquela cidade até 83, quando nós tivemos aquela

prorrogação de mandato, e, daí para frente, por convite de algum desportista e um

sonho de ex-jogador, me tornei um dos membros da nossa Federação   de futebol.

Então, estou militando na Federação de Futebol do meu Estado desde 83. Estive

ausente um período, período esse que me fez também fazer parte da vida pública do

meu Estado, onde exerci cargos de Secretário de Estado de Desporto e Lazer,

Diretor Administrativo, Diretor-Geral Administrativo da Assembléia Legislativa do
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meu Estado, e, por último, eu, mais uma vez por exigência talvez até dos meus

amigos, meus companheiros da cidade de Rio Negro, volto a me candidatar e, mais

uma vez, represento aquela cidade. Hoje aqui representando o meu Estado, como

Presidente da Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul, quero dizer a V.Exas.

de que a minha Federação é uma federação que vive ainda de aluguel, nós não

temos sede própria, nós somos um corpo de componentes da diretoria da nossas

federações, são todos eles colaboradores, nós não temos vínculos empregatícios na

nossas federações, vivemos de doações dos próprio dirigentes, encontramos uma

Federação   praticamente falida, com apenas cinco equipes na Primeira Divisão.

Como professor, como educando, entendemos que o trabalho teria que ser em

categorias de base. Estamos, há três anos, desenvolvendo um trabalho nas

categorias Sub-13, Sub-15, Sub-17, Sub-20. Primeiro campeonato fizemos com 23

equipe em 98, quando assumi a Federação. Em 99, fizemos um campeonato com

dezessete equipes e, este ano, 99 para o ano 2000, estamos fazendo com quinze

equipes, mas o trabalho nosso forte é na... são nas categorias de base, categorias

essas que hoje, em nosso Estado, apresentam um índice de 70% dos nossos

jogadores da Primeira Divisão, são ex-jogadores de categorias de base. Quero dizer

a V.Exas. que, até por uma questão de respeito e de ética perante esta Comissão,

todos os pedidos que a mim me foram formulado, nós enviamos todos os

documentos e hoje protocolamos nesta Casa todos os demais documentos que

estavam pendente, no sentido de solicitar e dizer a V.Exas. que, se não pudemos

ajudá-los, não temos a mínima intenção de prejudicar qualquer trabalho para

concluir o trabalho de V.Exas. Estou, realmente, bastante feliz por poder estar aqui e

me coloco à disposição de V.Exas. pra qualquer pergunta que se fizer necessário no

que me fizeram estar aqui presente.



CÂMARA DOS DEPUTADOS –  DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI –  CBF/NIKE
Número: 000376/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 16/05/01

11

O SR. PRESIDENTE (Deputado Aldo Rebelo) – Muito obrigado pelas suas

palavras, Sr. Francisco Cezário de Oliveira. Passo, para as suas primeiras

perguntas, a palavra ao Deputado Silvio Torres, Relator da Comissão. Tenha V.Exa.

a palavra.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Presidente, eu vou formular as

minhas questões ao final e vou ceder ao Sub-Relator, Deputado Olimpio Pires, que é

responsável por essa área de federações, para que ele faça as suas perguntas

iniciais. Muito obrigado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, Sr. Relator, Sr. Prefeito

Francisco Cezário Oliveira, Presidente da Federação do Mato Grosso, Srs.

Deputados, há quanto tempo o senhor é Presidente da Federação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Deputado Olimpio, eu quero

dizer a V.Exa. que no últimos... no último mandado que eu assumi foi em 98, com...

meu prazo vai até 2001. Dia... dia 15 de janeiro vence o meu mandato.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Mas já tinha sido Presidente antes?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Se... se... eu quero dizer a

V.Exa. que fui Presidente durante seis anos, em meados de 83 a 89, e, antes disso,

eu fui Vice-Presidente da Federação, de 83 a 88, 89.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É remunerado?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, senhor, nós não temos

remuneração na nossa Federação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos funcionários tem a

Federação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Hoje nenhuma, nenhum

funcionário.
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O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quer dizer que... Como funciona

então?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Funciona como eu disse a

V.Exas.: eu tenho... nossa diretoria é composta de voluntários, são professores de

educação física, são funcionários públicos, são pessoas que não dependem de

salário pra viver e colabora com o futebol do nosso Estado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quanto arrecada a Federação por

mês?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Arrecada a Federação do

Mato Grosso do Sul não tem... não tem um... uma receita própria nem... Uma vez

que nós vivemos exatamente da renda dos nossos campeonatos profissionais, são...

são somente esses campeonatos que nós costumamos cobrar ingresso, e,

lamentavelmente, o nosso... o nosso Estado ainda... a nossa Federação encontra-se

em déficit em quase todos os finais de campeonato da Primeira Divisão

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Só para esclarecer,

Deputado Olimpio, o senhor quer dizer que não tem nenhuma receita a Federação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Nós não temos receita pré...

pré-estipulada. A nossa receita é hoje, quer dizer, hoje, desde de dezembro... de

janeiro para cá, são... não temos receita. Nós... A Federação   funciona num prédio

alugado, aluguel esse que é pago por nós, diretores, e, evidentemente, todos os

nossos projetos são projetos terceirizados, no sentido de colaborações de

companheiros nossos que se propõem a próprios dirigentes das categorias de base,

e com exceção do profissional que nós temos um patrocínio hoje, né, da Penalty,

que é a bola que nós patrocinamos o nosso campeonato. Fora disso, as taxas são



CÂMARA DOS DEPUTADOS –  DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI –  CBF/NIKE
Número: 000376/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 16/05/01

13

pagas, de arbitragem, taxa de aluguel de campo, todo o custo de um jogo são pago

pelos nossos dirigentes.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Por favor, Deputado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação tem algum patrimônio,

veículo, alguma coisa?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer a V.Exa. que

o patrimônio que tinha, lamentavelmente, hoje, estão todos hipotecados por dívida

de INSS.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Além dessa dívida do INSS, existe

outras dívidas?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, porque nós, quando

fazemos os nossos projetos, nós, dirigentes, já fazemos uma previsão de déficit do

nossos orçamento financeiros e pessoais e... e sempre estamos em dia com os

nossos compromissos.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual o valor da dívida com o INSS?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Hoje, nós fizemos um pedido

de REFIS, ela atinge quase 250 mil reais.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quantos clubes disputam o

campeonato do Mato Grosso do Sul?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Hoje, nós estamos com

quinze equipes disputando e, desses quinze equipes, dessas quinze equipes, hoje

nós temos um... um... um patrocínio, conseguimos esse ano um parceiro, que é a

Rede Mato-Grossense de Televisão, e ela, neste campeonato, está custeando as

despesas dos nossos... dos nossos clubes, ou seja, os nossos clubes vão a campo

sem se preocupar com a despesa técnica do jogo, que envolve a bola, os gandulas,
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os maqueiros, os árbitros, a despesa de aluguel do campo, o pessoal que administra

o campo, porque a Federação não tem... não tem estádio próprio pra desenvolver

suas atividades.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – E liga? Quantas ligas tem?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Nós hoje temos 34 ligas no

nosso Estado, um trabalho também voluntário, todo ele voltado para o esporte

amador.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A Federação repassa algum recurso

para os clubes, a liga, porque a Federação recebe... recebe uma doação ou

subvenção da CBF?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Nós... nós recebíamos essa

doação. E todo esse dinheiro que era dado para a Federação, essa contribuição

era... era feita através da própria CBF diretamente para a Federação, e esse

dinheiro era dividido em atividades amadoras. Nós nunca aplicamos dinheiros de...

repassado para a Federação em esporte profissional, mesmo porque a lei não nos

permite. Eles são, realmente, repassado para os nossos campeonatos de categorias

de base.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Ela tem alguma causa trabalhista?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim, nós estamos hoje com

uma causa trabalhista de um ex-funcionário supostamente, que se dizia funcionário,

de um ex-presidente de Federação que, lamentavelmente, nesses dez dias

passados, faleceu, mas uma causa que já está bastante administrada.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – A CBF, ela passou recursos maiores

para as federações em 98, que foi o ano da eleição do... do Sr. Ricardo Teixeira.
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Como o senhor não era presidente, o senhor sabe, mas pode ter a informação

quanto que recebeu a Federação do Mato Grosso no 98?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Deputado Olimpio, eu quero

dizer a V.Exa. que talvez essa pergunta, ela venha mais diretamente na parte

política da eleição da CBF. Eu tenho orgulho de dizer que eu fui um dos... um dos

responsáveis de lançar o Dr. Ricardo Teixeira como candidato a Presidente da CBF

— na época, eu era Presidente da CBF. Confesso a V.Exa. que eu nunca recebi

nenhum tipo de dinheiro pra que desse ao Dr. Ricardo Teixeira o meu apoio político.

Sempre o fiz por entender que ele, como candidato, até mesmo por ser candidato

único, nunca nos permitiu que tivesse qualquer tipo de questionamento quanto a sua

candidatura. Eu quero dizer a V.Exa. que, em 98, eu... eu fui eleito, tomei posse em

98. Eu votei na eleição do Dr. Ricardo Teixeira e não recebi nada, porque o meu

princípio, até de nordestino, me permite dizer que a minha lealdade como homem,

como amigo, acima de tudo quando tomo essa decisão, eu nunca busquei na

pessoa do Dr. Ricardo Teixeira nenhum tipo de ajuda financeira para dar a ele o

meu voto de confiança, como sempre fiz na minha vida pública para outras pessoas,

no caso Governadores, Deputados, Senadores. Quero dizer a V.Exa. que

desconheço.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Na sua campanha para Prefeito, o

senhor recebeu alguma ajuda da CBF?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, senhor. Quero dizer a

V.Exa. que não recebi nenhum tipo de ajuda, mesmo porque entendia e continuo

entendendo que essa ajuda não poderia ser e nem poderá ser de forma nenhuma do

Presidente Ricardo Teixeira, como presidente da entidade, a qualquer presidente de

federação. Sempre entendi que se ajudas que tive foi ajuda de meus filiados, de
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meus companheiros, pessoas que deram as suas contribuições, em conformidade

com a lei eleitoral.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O senhor conhece Nélio Diniz?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Conheço.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Quem é?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É um ex-Prefeito da cidade

de Rio Negro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Umberto Pereira?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Umberto Pereira é meu

sobrinho, ex-tesoureiro na minha administração de 77 a 83.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eurico F. Resende?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eurico...

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – F. Resende.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É companheiro político meu.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Eles receberam, em 2000, cerca de 46

mil reais da Federação. O senhor pode explicar do que se trata isso aqui?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Receberam?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – É, a informação que eu tenho é que

eles receberam 46 mil reais da Federação do Mato Grosso.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu acredito que essa

informação... Primeiro que eu tenho certeza absoluta que eu não tenho

conhecimento disso.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Um aparte, Deputado Olimpio?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Perfeitamente.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Sr. Francisco, eu sou o Deputado Dr.

Rosinha. Essa pergunta do Deputado Olimpio é confirmada através de cheque do

HSBC, assinado pela... cheque da Federação de Futebol do Mato Grosso do Sul

para o Sr. Umberto Alves Pereira. E são mais do que um cheque: um, do dia 1 de

setembro de 2000, de 12 mil reais; outro, de 29 de setembro de 2000, também de 12

mil reais; outro, de 20 de setembro de 2000, de 10 mil reais.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Bom, quando, na época que

Umberto recebeu esse cheque, deve ter sido nominado a ele e endossado a ele

porque ele era o meu Vice-Presidente de Finanças, da Federação do Mato Grosso

do Sul. Ele, quando me fizeram a pergunta, ele foi meu tesoureiro em... de 77 a 83 e

agora, quando do meu mandato, ele é o meu Vice-Presidente de Finanças e

Patrimônio, da Federação de Futebol Mato Grosso do Sul. Nessa época em que ele

assinou esse cheque e endossou esse cheque, ele era o meu Vice-Presidente de

Finanças e Patrimônio, pessoa responsável, de acordo com o nosso estatuto, de

responder financeiramente pela Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor nunca assinou cheque pra

ele?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu assino cheque. Como

Presidente de Federação, assino sim. Esse cheque deve estar assinado por mim,

com certeza. Eu sou o único que assino cheque pela Federação do meu Estado. E,

nessa época, com certeza, eu devo ter assinado nominalmente a ele, para que ele

fizesse os repasses aos nossos dirigentes de categorias amadores, prestações

essas devidamente prestadas ao nosso conselho, que é a Assembléia Geral, que é

o nosso conselho soberano da Federação.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Só para eu compreender: só o senhor

que assina. Pelo estatuto, não são duas assinaturas?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não. O estatuto da

Federação do meu Estado apenas o Presidente assina, pela parte responsável de

Finanças do Estado.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E é praxe da presidência, do senhor

assinar nominal a ele para que ele pague as contas da Federação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Com certeza, sim, mesmo

porque, até por uma questão de pagamento, quando eu saio, ele que se

responsabiliza para repassar as verbas aos nossos dirigentes amadores, fazer

pagamento de arbitragem, fazer pagamento de despesas quando envolve um

campeonato, e, com certeza, do mês de maio a outubro, todos os anos, nós temos

as nossas competições de categorias de base, são quando realmente a Federação

dispõe, evidentemente, do maior numerário.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado pelo aparte.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Obrigado, Dr. Rosinha.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Quero até me desculpar

perante V.Exas. porque, quando o Deputado fez a pergunta, eu entendia que estava

se referindo à minha administração como Prefeito, e não como Presidente de

Federação.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – O Sr. Umberto Pereira, ele fez uma

viagem ao Japão com a Clarice Pereira, Daniele Pereira e Marcele Pereira. Ao que

consta, essa viagem foi financiada pela CBF. O senhor tem conhecimento e pode

informar maiores detalhes?
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, meu sobrinho esteve,

realmente, duas vezes no Japão. Ele é casado com uma filha de uma japonesa,

(ininteligível) nisei, ele esteve no Japão por duas vezes, e eu tenho certeza que uma

das vezes foram todas elas pagas e financiadas pela família, não foi pelo Seu

Umberto, que nós somos oriundos de família pobre, e ele foi financiado pela família.

Eu não sei quando que o senhor se refere, se é da primeira, da segunda vez?

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Deixe-me... deixe-me dar uma olhada

aqui a data: 14 de dezembro de 98.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu não posso precisar.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – São dados que nós temos, que a

Stella Barros informou. Como última pergunta... Não, depois ainda tem outra. O

senhor entrou com mandado de segurança, a Federação — o senhor, quando me

refiro, a Federação —, quanto à quebra do sigilo bancário que foi pedido por esta

Comissão, houve pedido ou alguém intercedeu junto para que houvesse esse

pedido, ou não?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – (Ininteligível.) que não. Houve

um acordo entre nós, presidentes de federações, de que entendíamos que, naquela

oportunidade, cabia a nós esse direito, e nós fomos em busca do nosso direito. Em

momento nenhum foi numa demonstração de atentado contra a decisão dos ilustres

membros da Comissão, e sim por entendermos que, naquele momento, era um

direito nosso de entrarmos com esse pedido e esse recurso.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Lógico que, se entraram, achavam

que... eram contra a CPI. Com tantas irregularidades já apuradas por esta

Comissão, o senhor continua contra a CPI?
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, eu nunca fui contra a

CPI. Quero dizer a V.Exa. que, às vezes, eu sou contra da maneira que a gente é

defrontado com a situação. Eu entendo que, a partir do momento que V.Exas.

entendia que aqui eu deveria estar, eu vim. Eu não sou contra a CPI, muito pelo

contrário. Eu acho que o Brasil hoje tem o retrato fiel daquilo que todos os

brasileiros, às vezes, não imagina que possa ser. Eu, às vezes, tenho orgulho de ser

brasileiro e, às vezes, eu tenho vergonha de ser brasileiro, por aquilo que, às vezes,

a gente depara e a gente passa a descobrir que isso possa existir no nosso País.

Não sou contra, nunca fui contra, e prova disso é que eu estou aqui e desejo a

V.Exas., torço que V.Exas. possam dar ao Brasil aquilo que todo brasileiro precisa e

espera no campo do futebol, porque, lamentavelmente, o meu Estado ainda é um

Estado que sofre muito pela ausência, talvez até da participação do Poder Público,

pela participação do Poder Público estadual, municipal, federal e talvez por falta de

um projeto que possa dar a todos os Estados, principalmente através do futebol, que

é a paixão de todos, um momento de nós estarmos redescobrindo, que hoje

esperamos com muita ansiedade, muitos outros Pelés, que o mundo hoje clama pela

sua ausência. Nunca fui contra. Quero dizer a V.Exa. que o princípio da minha vida

sempre me permitiu que o direito de cada um começa na hora que termina o direito

de cada um outro. V.Exas. estão de parabéns e que não se furtem de qualquer

informação que precisar da Federação do Mato Grosso do Sul. Para colaborar, nós

estamos à disposição de V.Exas.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Qual a distância da sede da

Federação à sua cidade, Rio Negro?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer que, Rio

Negro, eu tenho o privilégio de administrar uma cidade pequena, mas que me dá
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orgulho. É uma cidade no alto Pantanal. É uma cidade hoje que, depois de dezoito

anos, eu encontro uma cidade com apenas 5 mil e 600 habitantes, mas as suas

riquezas naturais, as belezas do Pantanal, a estrada, que ainda é uma das poucas

cidades do Estado de Mato Grosso do Sul que não é ligada à Capital por asfalto —

eu ando 65 quilômetros de estrada de chão —, mas apenas 150 quilômetros separa

a Capital, Campo Grande, Capital de Mato Grosso do Sul, da cidade de Rio Negro,

trecho esse que é normal nós fazermos, com carro adequado para a região, em 1

hora e 55 minutos, 2 horas e 10 minutos, porque temos apenas 57 quilômetros de

estrada de chão. E posso dizer a V.Exa. que essa estrada hoje, ela é muito bem

conservada, porque somos três Prefeitos de um elo, de um elo da nossa região, que

somos unidos e sempre entendemos que todo ser humano, no mínimo, ele tem que

ter uma estrada para ir e vir. Apenas 150 quilômetros separa Campo Grande de Rio

Negro.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Como última pergunta: como que o

senhor consegue conciliar Presidente da Federação e a Prefeitura?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu não conheço, eu não

conheço a história de V.Exa. como político, mas acredito que, em todo o Brasil,

nenhum Prefeito do interior vive longe da Capital em busca de recursos. Eu não sou

diferente deles. Sempre que eu posso, eu estou em Campo Grande pela manhã,

saio 4, 5h da manhã, marco as audiências com os meus Secretários de Estado, com

Secretário de Estado,, às vezes, com S.Exa., o Sr. Governador, e sempre estamos

indo de manhã, voltando à tarde. Quando necessário, nós ficamos lá mais de um ou

dois dias. Essa conciliação de presidente de Federação   e de Prefeito da cidade de

Rio Negro, ela só não é... só não é... pra nós só é permitido em razão de nós

entendermos que ainda estamos contribuindo com o futebol do nosso Estado, mas



CÂMARA DOS DEPUTADOS –  DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI –  CBF/NIKE
Número: 000376/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 16/05/01

22

sentimos, a cada dia que passa, que nossa parte já está feita, quem sabe nessa

próxima eleição eu nem me candidato mais, em razão até de entender que eu já dei

a minha parcela de colaboração com o meu Estado.

O SR. DEPUTADO OLIMPIO PIRES – Sr. Presidente, estou satisfeito e

agradeço ao Presidente da Federação do Mato Grosso e Prefeito. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Obrigado, Deputado Olimpio

Pires. A lista de inscrição... Vai falar... Tem a palavra agora o Deputado Dr. Rosinha.

Tem a palavra V.Exa.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA –  Sr. Presidente, caros colegas, Sr.

Prefeito Francisco Cezário, agora, há pouco, eu fiz um aparte ao Deputado Olimpio

Pires quando ele perguntou sobre aqueles cheques, e o senhor respondeu, né, que

é a finalidade, eu faço uma outra pergunta semelhante àqueles cheques: são

emitidos cheques nominais a outras pessoas?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – V.Exa. pergunta da

Federação? Para outros dirigentes?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Da Federação. Tudo que eu perguntar é

da Federação, né? Eu não vou... Não é... não é sobre a vida privada do senhor, nem

sobre a administração do senhor lá em Rio Negro, que desejamos que seja feliz na

administração. Então, tudo é sobre a Federação.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim, existe, existe, sim.

Alguns cheques nós fazemos nominal a outras pessoas, a lojas de esportes, a

próprios dirigentes, nós temos convênio com escolinhas de futebol, fazemos nominal

a todos os professores que administram essas escolinhas.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – O senhor faz cheque nominal para o

senhor também?
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Para mim?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É, na Federação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim. Às vezes, faço porque,

no momento, eu tenho que fazer, endossar e repassar o dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando esteve aqui o Presidente da

CBF, o Sr. Ricardo Teixeira, ele nos informou que ele repassa, assim ele disse, para

dezessete federações uma mesada mensal. Ele chamou de mesada, não fomos

nós. A Federação Mato-Grossense de Futebol, do Sul, né, também recebe essas

mesadas?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Desde que ano?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Desde 89, quando eu

assumi... Perdão, 98, quando eu assumi, era repassado uma ajuda, nós chamamos

de ajuda financeira para as federações. Era repassado para a Federação de Mato

Grosso do Sul 6 mil reais. Em 99, passou-se a receber 12 mil reais, e essa ajuda

financeira, às vezes, era deparada com alguma situação de pedido de antecipação,

e, às vezes, era repassado outros dinheiros no sentido de ajuda para que nós

pudéssemos, eu no meu caso, pagar algumas despesas que se fazia necessário,

uma vez que a Federação não tinha esse dinheiro.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Quando o Ricardo Teixeira aqui esteve,

nós analisamos a contabilidade da CBF e nós constatamos repasse para

campanhas eleitorais feita pela CBF. Quando nós conversamos com o Presidente da

Federação Mato-Grossense de Futebol, ele nos disse que a CBF remeteu dinheiro

pra ele, para que ele pagasse campanhas eleitorais no Mato Grosso. Em relação ao

Mato Grosso do Sul, a CBF enviou dinheiro pra campanha eleitoral?
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, não. Quero dizer a

V.Exa. que não houve envio de dinheiro destinado à minha campanha, porque, mais

uma vez, reafirmo, o dinheiro que foi repassado foi sempre aplicado na própria

Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De janeiro a julho de 2000, foi

repassado 12 mil mensais, como o senhor está dizendo. Em agosto, repassou 64

mil. Em setembro, 38. Em outubro, 32. Novembro e dezembro, 12 mil mensais.

Nesse período eleitoral, por que que repassou mais dinheiro?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer a V.Exa. que

o nosso projeto do futebol de categorias de base sempre são nos segundos

semestres. Nós estamos, em todos os períodos que fizer levantamento, no período

de maio a julho, ou de julho a dezembro, nós temos um investimento maior. Com

certeza, esse dinheiro foi repassado para nós ressarcirmos dívida, ressarcirmos

dívida da Prefeitura, da Federação.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Da Federação. O senhor foi candidato a

Prefeito em 2000. Era uma coligação.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Coligação PDT, PSDB e PST.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – PST. A Federação de Mato Grosso do

Sul, Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul, repassou dinheiro para a

campanha do senhor?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não. Não repassou, porque o

dinheiro que a Federação tem é dinheiro do próprio Presidente, das minhas

despesas.
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O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que o Banco Central nos enviou um

dinheiro... um cheque da Federação de Futebol do Mato Grosso do Sul, no valor de

15 mil, creio que assinado pro senhor, para a coligação. Do senhor.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Assinado por mim?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Creio que sim.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Da Federação para a

coligação, de 15 mil?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Eu quero até que o senhor confira a

assinatura, se não é do senhor. Só um pouquinho que eu vou até aí. (Pausa.) O

senhor viu a cópia do cheque? A assinatura é do senhor?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim, a assinatura confere.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Então, há esse repasse para a

campanha do senhor...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu teria que apurar porque,

realmente, eu fui pego de surpresa com essa assinatura, mesmo porque é hábito

meu deixar cheques assinados para o meu tesoureiro, assinado em branco.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Pois é. Aí... De acordo com o Banco

Central, é um cheque do HSBC, ele foi para a campanha dessa coligação que o

senhor foi candidato. Eu quero voltar numa questão: 15 mil reais, Deputado. É, para

uma Federação   pobre, é... O que chama atenção é que...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado Rosinha, que mês

que foi assinado esse cheque?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É outro. Foi dia 3 ou 8 de agosto de

2000. Está meio apagado no xerox aqui. Acho que é 3, né, Deputado, 3 de agosto

de 2000.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Ele está nominal à

coligação?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Está. Mesmo que, eu não vou entrar no

detalhe se ela... se é legal ou se é ilegal a doação, em função de ser uma entidade,

mas, mesmo assim, de acordo com a Lei Eleitoral, ela estabelece que qualquer

contribuição eleitoral seja de até 2%. Como a Federação do senhor é uma federação

pobre, ela extrapolou inclusive esses 2%, que seria o considerado legal, se nós

fizermos a conta toda da doação da arrecadação da Federação. Eu vou... O senhor

estava dizendo aqui que o senhor apoiou a candidatura do Sr. Ricardo Teixeira, para

Presidente da CBF. Em 99, em janeiro de 99, foi feito uma reunião na CBF para

aprovação das contas da CBF. O senhor participou daquela reunião?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim, participei de toda a

assembléia.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – De toda a assembléia. Naquela

assembléia... Os que participaram da assembléia para aprovar conta, eles foram...

os senhores foram informados que havia um empréstimo da CBF feito ao Delta

National Bank?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, senhor.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Não foram... não teve essa informação.

Porque, naquela ocasião, a CBF tinha pego um empréstimo no valor... que não era o

primeiro empréstimo, já era já outros, mas no valor de 4 milhões e 500 mil dólares,

no dia 30 de dezembro de 98. Portanto, já às vésperas de desvalorização do dólar e

que, para os senhores, que estão numa assembléia para aprovar conta, deveria ter

conhecimento e, no entanto...
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É, eu quero dizer a V.Exa.

que, quando... quando das nossas assembléias, é nomeado uma comissão,

comissão essa que faz os estudos e passa a nós a informação de que está tudo

bem, está tudo jóia, e, evidentemente, nós... eu, no meu caso, aprovo, de acordo

com o parecer dessa comissão.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Mas essa explicação dada não vem por

um documento escrito?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, não. São nomeados...

se procura... geralmente são representantes de regiões e...

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – É que, naquela história ali, a CBF

acabou gastando 10 milhões de dólares de juros, o que equivale a 23 milhões de

reais, nos valores de hoje.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Confesso a V.Exa. que não

tenho conhecimento.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – E, no entanto, naquele período, as

federações receberam 7 milhões e 800 mil, todas as federações, pra ver se ou torra

mais em...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sete?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Milhões e 800 mil reais...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Todas?

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – ...todas as federações do Brasil, 27

federações. Então, pro senhor ver que acabou gastando mais em juros do

empréstimo feito quando, logo em seguida, ia entrar já o primeiro pagamento da

Nike, de 40 milhões de dólares. Pra ver como... Eu entendo, o senhor pode ter outra

visão, como um... Eu entendo como um desrespeito àqueles que vão numa



CÂMARA DOS DEPUTADOS –  DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI –  CBF/NIKE
Número: 000376/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 16/05/01

28

assembléia pra aprovar uma contabilidade, porque, enquanto... Nós não somos

contra repasses pras federações. Temos de deixar claro. Nós somos favoráveis. A

única coisa é que as federações têm que ter critério e definir claramente esses

critérios técnicos, pra ter esse repasse. Essas são as minhas últimas considerações

e gostaria só de pedir ao senhor que o senhor verifique essa questão desse cheque

e nos remeta as informações que... pra poder nos explicar melhor, porque até o

Deputado Olimpio Pires vai ter que fazer o relatório dele, e o senhor viu aí, no início,

as cobranças em cima de nós, que está dando até sexta-feira pra nós, Sub-

Relatores, apresentarmos as nossas... os nossos relatórios.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – O senhor pode ter certeza, é

um compromisso que assumo perante V.Exa. que, até sexta-feira, essas explicação

serão dadas perante a Comissão. Com certeza.

O SR. DEPUTADO DR. ROSINHA – Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Obrigado, Deputado Dr.

Rosinha. Tem a palavra o Deputado José Lourenço.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Sr. Presidente, Sr. Relator, que

ocupa a Presidência, Sr. Prefeito Francisco Cezário de Oliveira, eu tenho ouvido

aqui muita... muitos comentários sobre o desenvolvimento do esporte, do futebol em

nosso País, a preocupação com a base, com os jovens, e vejo que V.Sa. tem feito

uma política no seu Estado que vai ao encontro daquilo que se debate aqui e se

considera de importância fundamental para o desenvolvimento do futebol no Brasil

— o Sub-15, o Sub-17, etc., — a participação da juventude no esporte e esse

estímulo que V.Sa. tem dado. Por isso, eu o cumprimento. Infelizmente, aqui na

Comissão existem dois... duas áreas: têm os Deputados que têm acesso a

determinados documentos, e têm outros Deputados que também não têm acesso.
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Eu não conhecia nada disso, mesmo até pra me preparar pra questionar V.Exa.,

V.Sa... As coisas aqui são um tanto herméticas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado José Lourenço, o

senhor me permite, eu queria informar que todos os Deputados que se inscreveram

para acompanhar as audiências realizadas nos Estados, pra centralizar as

audiências das federações tiveram acesso aos mesmos documentos.

Provavelmente, V.Exa. não foi ao Estado de Goiânia, à cidade de Goiânia, quando

se realizou a reunião que... aonde deveria estar também a Federação do Mato

Grosso do Sul, que não compareceu. Então, os Deputados... o Deputado Olimpio

Pires, que é o Sub-Relator, deu conhecimento a todos os demais Deputados...

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Poderia... poderia... acho que

poderia o senhor distribuir alguns documentos. Por exemplo, o Deputado Rosinha

tem uma série de documentos aí que poderiam ser distribuídos aos membros da

Comissão, para informação. Eu acho que poderiam ser. Mas há o impacto, criar o

impacto da notícia, da coisa e tal. Nós compreendemos isso. Como há também uma

especulação aí em torno do empréstimo da CBF, que está mais do que comprovado

pelo banco — isso aí eu tive acesso, vi, olhei —, as explicações que mandou para

aqui a CBF, etc., que os juros foram pagos, etc. Há também outra coisa que as

pessoas dizem: hoje seriam 24 milhões. Naquele tempo, eram 10. Hoje, o real, para

tristeza minha e nossa, de todos os brasileiros, já bateu em 2,40, hoje. Ontem, o

Deputado Rosinha falou em 2,30, 23, hoje, seriam 24 milhões. Então, daqui a uma

semana, é capaz de ser 30 milhões, porque esse apagão que está aí, eu não sei até

onde nós vamos, e quem vai sofrer, quem vai pagar essa conta é o povo brasileiro,

dada a incompetência de um setor do Governo, comandado inclusive por um baiano

de triste memória. Mas eu quero dizer a V.Exa., a V.Sa. que eu estou satisfeito com
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o seu depoimento. É natural, porque ninguém pode vir para aqui com a contabilidade

da Federação na cabeça. E é natural também que as pessoas não estejam

preparadas para dar alguns esclarecimentos que se fazem necessários e que

certamente o farão. Mas, o que é importante é que, primeiro, que o senhor veio aqui,

o que demonstra boa vontade, o que demonstra capacidade administrativa, o que

demonstra que a sua Federação está prestando um bom serviço ao seu Estado, o

que demonstra que V.Sa. é um homem que não só praticou esporte, mas que ainda

está dentro do esporte, por amor ao esporte, já foi Secretário de Esporte, enfim, tem

uma história ligada ao esporte. Sendo V.Sa. nordestino, como eu, que represento a

Bahia, e meu colega José Rocha, que também representa a Bahia, todos nós temos,

naturalmente, e nos orgulhamos de ter... ver pessoas como V.Sa., que prestam esse

serviço no Mato Grosso do Sul. As condições do Nordeste, do subdesenvolvimento

do Nordeste e das intempéries do Nordeste e da miséria do Nordeste obrigam

muitos de nós a sairmos da nossa região. E V.Sa. deve ter sido vítima de uma

dessas secas. Algumas deixam as viúvas da seca, outras fazem... fazem muitos

brasileiros nordestinos percorrerem este País a procurar emprego, a procurar

trabalho, e muitos fazem sucesso, como V.Sa. fez no Mato Grosso do Sul. Eu queria

apenas lhe fazer uma pergunta e me parece, aliás, que V.Sa. se referiu a esse

assunto. Quantos, nessas divisões de base — Sub-15, Sub-17, Sub... —, quantos...

isso envolve quantos jovens no Mato Grosso do Sul?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Deputado José Lourenço,

quero dizer a V.Exa. que hoje nós trabalhamos com, na Capital, com cinqüenta

escolinhas de futebol, onde envolve praticamente 6 mil crianças. São crianças de

bairros. E, no interior do Estado, nós desenvolvemos doze, quatorze escolinhas de

futebol. Tudo isso é um trabalho social, feito entre as Prefeituras Municipais do
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Estado de Mato Grosso do Sul com a Confederação Brasileira de Futebol, a CBF,

através do instituto de futebol. É um trabalho social. Todas essas crianças são

dotadas de material esportivo. A primeira... a primeira apresentação eles vestem

uma meia de futebol azul, um calção da Seleção Brasileira, um jaleco da Seleção

Brasileira, em cores verde, amarelo, azul e amarelo, desfilam nas escolas, nas

cidades, nos ônibus com muito orgulho. E hoje, nas nossas categorias de base, em

Campo Grande, especificamente na Federação de Futebol, nós temos hoje 36

equipes Sub-13, nós temos 22 equipes Sub-15, nós temos 38 equipes Sub-17 e

temos hoje um campeonato estadual Sub-20. É um campeonato que nós fazemos

sempre como preparação da primeira... da Primeira Divisão. Agora, por exemplo,

nós estamos terminando a nossa fase, que nós chamamos a fase classificatória.

Nós estamos aí nessa próxima... nesse próximo domingo conhecendo as oito

melhores equipes do nosso Estado. Em julho, nós terminamos a nossa competição

da Primeira Divisão, em agosto, nós iniciamos as nossas categorias de base,

preparando esses jovens para, quando chegar em janeiro, já estarem todos eles

como vitrine para os nossos dirigentes da primeira... Primeira Divisão. Estamos

agora iniciando... na semana passada, iniciamos os nossos campeonatos Sub-13 e

Sub-15, onde envolve aproximadamente aí, nessas categoria, quase 10 mil atletas

de 13 a 20 anos de idade. Todos eles são submetidos às nossas... aos nossos

documentos. São todos esses... esses feitos documentos autenticados em cartórios.

Nós temos um trabalho de informática, todos esses jogadores são... feito uma vida

pregressa de cada um, e, lamentavelmente, o Brasil hoje atravessa uma situação

muito difícil, porque um garoto com 13, 14, 15 anos, quando já começa a se

destacar nas suas escolinhas, ele já são buscado por empresários de outros

Estados, no caso nosso lá de Mato Grosso do Sul, e sempre é condicionado a não
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ter um vínculo de origem, ou seja, só levam o jogador se esse jogador estiver de

passe livre. E é uma preocupação muito grande, pelo menos a nossa Federação se

preocupa muito com isso. Nós sabemos, eu, que já tive oportunidade de... muitos

jogadores que hoje não fazem mais parte da nossa... do nosso Estado e se

encontram em países estrangeiros, mas posso lhe garantir que a Federação de

Mato Grosso do Sul tem feito um trabalho sempre ligado para as categorias de base,

porque entendemos que o futebol do Brasil, com o preço de cada jogador hoje —

que é incalculável, às vezes, os pedidos —, só vai... e só vai ter sucesso se nós

conseguirmos, através de escolinha, criarmos as nossas categorias de base.

Aproximadamente, 10 mil jovens que nós trabalhamos no nosso Estado.

O SR. DEPUTADO JOSÉ LOURENÇO – Muito obrigado. Eu cumprimento

V.Exa. pelo trabalho que vem realizando e sou grato pela atenção e pelo... pela

presença de V.Exa. nessa Casa. Obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Tem a palavra o Deputado

Jurandil Juarez.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sr. Presidente, Srs. Deputados,

Sr. Relator, Sr. Presidente da Federação Sul-Mato-Grossense de futebol, da

Federação de Futebol do Mato Grosso do Sul, não é, Sr. Francisco Cezário, pra o

entendimento do que eu vou perguntar, eu talvez seja recorrente e vá fazer

perguntas que já foram feitas, mas que, como elas foram feitas e a resposta, às

vezes, não bate ou pelo menos não entendi que fosse assim, queria lhe pedir perdão

se, eventualmente, eu insistir numa pergunta que já tenha sido feita e que inclusive

já tenha sido respondida. Mas, antes de começar propriamente, como o senhor é o

último presidente que nós vamos ouvir, queria lhe dizer que uma das... um dos

pontos relevantes que levou à instalação desta CPI era o reconhecimento geral da
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existência de um quadro que opunha, de um lado, clubes, praticamente todos falidos

— em homenagem ao Deputado Eurico Miranda, que, por sinal, não se encontra

presente aqui, eu não direi todos, que ele se insurge, sempre dizendo que menos o

Vasco —, mas essa é uma regra quase que geral. Da mesma maneira, as

federações. Todas pelas quais nós passamos, exceto a de São Paulo, todas as

outras apresentavam déficit crônico, ou déficit operacional ou alguns já déficit

estrutural, a sua incluída nessas que têm déficit crônico. E a própria CBF, que, em

algumas vezes, apesar dos seus contratos milionários, teve que recorrer a banco

internacional, pagando juros de agiota, o que demonstra que a sua situação também

era muito difícil. Os nossos estádios vazios, os nossos principais jogadores jogando

fora do País, em razão, sobretudo, da indigência dos clubes, que não podem pagar.

Nenhum clube brasileiro pode pagar 100 mil reais para um craque de expressão

internacional jogue nas suas fileiras. É um quadro dantesco, um quadro

extremamente preocupante, que tinha, opondo a ele, uma nata, pra dizer assim, um

grupo pequeno de dirigentes de clubes, dirigentes de Federação  , dirigentes da

Confederação, intermediadores de negócios no futebol, que demonstram uma

situação financeira confortável. Alguns, podemos dizer mesmo, ricos, pra usar uma

expressão comum no nosso meio. Alguns que antes eram assalariados e que agora,

dez anos depois, ostentam riquezas medidas em dezenas de milhões de dólares.

Então, esse quadro... Praticamente todo mundo que militava no esporte,

conhecendo a sua realidade, dizia. Assim, era crônico, os próprios dirigentes, os

jogadores, os Deputados também. A CPI foi a fundo investigando e constatou o

óbvio: isso, realmente, existe. Agora, o que pouca dizia é que um se nutre do outro.

Existe uma relação parasitária. Os clubes, federações, Confederação, os estádios

vazios, jogadores... Esse quadro era assim porque um grupo de parasitas se nutria e
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ficava bem de vida. Então, exatamente estabelecer esse nexo e, a partir daí,

estabelecer razões pra que isso não aconteça, pra que isso não se perpetue é que

nós fizemos esse trabalho que estamos encerrando. Vejo que a sua Federação,

pelos números aqui, reproduz, na média, o que acontece no restante do País, e

hoje, emblematicamente, hoje, nós recebemos a notícia que, pela primeira vez na

história, o Brasil já não é mais o primeiro do ranking mundial. Nós sabíamos que,

mais cedo ou mais tarde, isso iria acontecer, devido a esse caos administrativo e da

má-fé que tem presidido os negócios do futebol. Mas calhou de ser hoje. Nós temos

a notícia de que já é a França, que é o país em primeiro lugar no ranking mundial.

No caminho que nós íamos, não poderia ser diferente. E, exatamente por ter

consciência desse quadro, e tenho certeza que o senhor também, um dos

beneficiários da mesada, que de forma quase debochada o Presidente da

Confederação disse, ele mantém dezessete federações que não teriam condições

de sobreviver, ele mantém com mesadas. Eu quero lhe dizer que — eu sou ligado à

atividade empresarial —, que qualquer que seja a atividade, que seja monopolística

na prestação de serviço, se ela não der lucro, ou tem má-fé ou tem incompetência

no meio. E as federações, elas detêm o monopólio da organização do

funcionamento do esporte nos Estados. O senhor já imaginou se existisse uma

empresa que tivesse o monopólio de fazer os shows musicais lá no seu Estado, se

tivesse uma loja que tivesse o privilégio de só ela vender material esportivo, se

existisse uma empresa que pudesse só ela realizar os jogos do campeonato, o

senhor não acha que isso daria lucro?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer a V.Exa. que

tudo na vida que é bem administrado dá lucro, só que, talvez, nessa colocação que

V.Exa. fez, quando se refere no caso específico da minha Federação, o futebol não
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é diferente da política. Eu sei que V.Exa. hoje, praticamente, já numa expectativa de

uma eleição para o próximo ano, já deve estar preocupado com a sua reeleição ou

talvez com uma candidatura maior no caso. O futebol não é diferente, não,

Deputado. Quero dizer a V.Exa. que eu estou na Federação de Futebol porque,

como ex-jogador, nasceu, numa inauguração de um estádio na época em Cuiabá,

quando o Dr. Pedro Pedrossian estava inaugurando o estádio, eu representava

naquela época a seleção do meu Estado, eu, como capitão da minha equipe, vi

aquilo lá tão bonito, garoto de 18 anos, eu falei: “Um dia, eu vou ser Presidente de

Federação.” Porque, quando o Governador entrou com o Presidente da Federação

na época, Dr. Bonilla — acho que ele foi até Deputado Federal nessa Casa — eu,

como um sonho de jogador, falei: “Um dia, eu quero ser isso.” Nem sabia que, um

dia, eu poderia estar perante V.Exas. respondendo a uma CPI do Futebol. É paixão.

A minha Federação, tem dia, tem noites, que eu me recolho e falo: “Amanhã, vou me

afastar.” E, de repente, você depara com uma situação que você, no momento, é

aquele que tem que dar o primeiro passo, o pontapé inicial. Eu concordo com muitas

coisas. Mato Grosso do Sul já foi o terceiro Estado brasileiro a disputar entre os

quatro melhores do Brasil, o Operário, e eu fazia parte dessa equipe. E, se nós

formos narrar os fatos, os momentos que nós vivemos no Maracanã, no Morumbi,

coisas que nós participamos do futebol, eu sempre entendi que o futebol do nosso

Brasil, ele tem coisas que, realmente, faz por onde. V.Exas. hoje compõem uma

CPI, mas, ao mesmo tempo, quando nós deparamos com uma situação que o Brasil

hoje não é o número um do mundo, nos traz uma preocupação. Talvez V.Exa. nunca

teve oportunidade de conviver com jogadores que deveriam ter orgulho de, na hora

de vestir aquela camisa verde e amarela, primeiro pensar na sua Pátria, para depois
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pensar no seu dinheiro, no seu salário. Lamentavelmente, a nossa educação não é

essa hoje.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu concordo com essa questão.

Eu acho que isso é real, mas o que eu entendo é que isso, ao invés de ser uma

causa, isso é o efeito do caos administrativo, porque nós vimos aqui depoimentos de

empresários, que alguns eram locutores de rádio, e eles começaram a empresariar

jogos de futebol, hoje são milionários, e eu vejo a sua Federação, estou vendo a sua

documentação aqui, a mesada é tão importante que é mais da metade do que o

senhor arrecada na sua Federação, e o senhor é monopolista — quando eu estou

dizendo o senhor, me desculpe, estou me referindo ao fato de que a sua Federação,

ela é monopolista, só ela pode promover o futebol no Estado.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Mas ela sempre buscou,

como hoje tem, essa oportunidade de dar a quem quer que seja a oportunidade de

fazer futebol no nosso Estado. Lamentavelmente, o meu Estado especificamente,

ele hoje só é forte no interior do nosso Estado. Isso foi inclusive um projeto nosso.

Levamos para o interior o futebol do nosso Estado, através de uma segunda divisão,

porque sempre entendemos — até aí, nessa hora, eu falo como Prefeito —, hoje tem

uma cidade de 6 mil habitantes e que eu tenho certeza se nós formarmos uma

equipe de futebol... No dia 9 de maio, eu levei um (ininteligível) do meu Estado. Eu

consegui trazer para um estádio que comporta apenas 3 mil torcedores, uma região,

e a cidade estava pequena para o público que ali estava. O futebol hoje, no meu

Estado, ele é mantido pelos órgãos públicos no interior. Na Capital,

lamentavelmente, nós temos cinco equipes da Primeira Divisão, e todas elas,

inclusive, hoje, as duas maiores equipes do nosso Estado, o caso específico do

Comercial e do Operário, estão prestes a se fecharem, exatamente porque não
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encontra essas pessoas com essa visão, porque não existe produto melhor no

mundo que ser vendido do que o chamado futebol.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É verdade, é verdade. É nesse

ponto que eu quero chegar. Por exemplo, ouvindo as suas declarações aí me

surpreendi com um fato. O senhor diz que fez um REFIS referente à Previdência

Social, no valor de 250 mil reais. Ora, como a Previdência Social é um percentual

que, considerando que fosse só a patronal, fosse 20%, isso significa um volume tão

grande de recursos que, para chegar em 250 mil, mesmo que nunca tivesse sido

pago, significa uma arrecadação extraordinariamente alta.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero justificar perante

V.Exa. que isso daí foi uma dívida que eu encontrei, exatamente porque concordo

plenamente. A Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul era administrada por

pessoas que, na época, fizeram bingo. V.Exa. deve ter conhecimento que teve uma

fase no Brasil que os estádios realizavam-se bingos, não se recolhiam as taxas, os

impostos que eram obrigados por lei, e de repente se faz esse acúmulo, se faz tudo

isso, e hoje os clubes de futebol brasileiro estão com esse fantasma chamado INSS.

Todos eles evidentemente... nós somos um produto do meio, somos oriundo, o povo

brasileiro, lamentavelmente, não teve uma formação de se pagar impostos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas vamos nos situar na

Federação. Para dever 250 mil significa dizer que, sem ter pago nada, a Federação

faturou 1 milhão, 250 mil reais. Quantos anos tem a Federação de Futebol?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – A Federação, ela existe

desde o ano de 70.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Setenta.



CÂMARA DOS DEPUTADOS –  DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI –  CBF/NIKE
Número: 000376/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 16/05/01

38

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer que, na fase

de 70 a 78, Mato Grosso do Sul representava um dos maiores Estados brasileiros

em termos de equipe. O Operário, nós tínhamos uma média de público na época —

eu estou lhe falando da minha Federação hoje, de três anos que eu pego ela —, se

nós formos viver um passado da Federação, ela já foi uma das federações talvez

que pudesse ser inclusa como uma das grandes federações do Brasil, que foi na

época áurea do nosso futebol...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é. Por isso que eu entendo

existir uma dívida, só com o INSS, de 250 mil reais. Considere...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É o juro sobre o juro, mais

juro, mais não sei o quê, que, no final, lamentavelmente, essas coisas que a gente

procura, às vezes, uma explicação, a gente não tem nem força para discutir, porque

nós sempre somos subordinado às condições das coisas que fazem neste País e

que nós não temos nem defesa, nós não temos nem como se defender. “Cumpra-

se”. Chega-se as notificações, chega-se os oficiais de Justiças, retêm as rendas,

nós, nas federações, somos 24 horas por dia vigiados, quer dizer, é uma coisas

absurdas. Nós vivemos hoje, lamentavelmente, sob pressão de termos que pagar

tudo aquilo que nós fazemos na vida, até, às vezes, uma ajuda de custo que o

senhor dá na vida tem que pagar (ininteligível) INSS...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Reforça, reforça a minha

convicção de que, se há tanto, tanto fiscal, se há tanta fiscalização, é inadmissível

uma dívida de 250 mil, mas ela existe.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Tudo bem. Eu estou dizendo

a V.Exa. que a Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul, quando eu estou aqui
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e vim e aceitei o convite de atender esse chamamento foi para falar da minha

administração da Federação de Futebol de Mato Grosso de 98, 99, 2000 e 2001.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Que é o que o senhor está me

dizendo que fez um REFIS de 250 mil.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Isso. Um REFIS de heranças

de dívida...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Mas fez o REFIS?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Fiz. Fui obrigado a fazer,

porque se não todo o patrimônio da Federação, que é nada...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor é Presidente desde 98,

é?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim. Fui eleito em 98.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Noventa e oito. Não tinha dirigido

a Federação antes?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim. Tinha dirigido, mas eu

dirigi a Federação, como eu havia lhe dito, no período de 83 a oitenta e... Eu fiquei

ausente quase 12 anos da Federação.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim. Dirigiu de 83...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Do período que eu fiquei eu

lhe garanto que eu não tenho dívida do INSS.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De 83 a?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – De 83 a 86.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – De 83 a 86.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu tenho sempre que fazer

os cálculos pela questão de política, porque sempre no ano político eu saio para ser
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candidato a alguma coisa. Então, é por isso que eu tenho que fazer os cálculos. E

vou dizer a V.Exa. que foi o que nós encontramos e que está lá. Isso daí tem no

INSS, é muito fácil de ser levantado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor recebe alguma

remuneração?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Como Presidente de

Federação?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Nenhuma.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Algum diretor recebe?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Nós não temos diretoria

remunerada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Nunca foi pago a nenhum título,

nem pró-labore, gratificação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer a V.Exa. o

seguinte: quando nós viajamos, evidentemente, quando tem dinheiro em caixa nós

usamos. Nós usamos em cima daquilo que nós estamos fazendo, representando a

entidade. Agora, salário, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Recebe diárias?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Nós não temos diária. Nós

pagamos as despesas de viagem.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Perfeito. Eu tenho informações da

Receita Federal que, por dois anos, justo o de 96 e 97...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não era minha

administração.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  ... a Federação não apresentou a

declaração de Imposto de Renda.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Talvez seja essa diferença.

De 98 para cá foi apresentada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Federação tem imobilizado, ela

tem imóveis, tem sede própria?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não. Nós vivemos num

prédio alugado e que nós usamos isso daí, quer dizer, dos móveis que tem lá são

móveis que foram herdados por... que foi deixado pelas outras administrações, mas

se nós fizermos uma avaliação, isso não passa de quatro mesas do ano de 1970,

setenta e pouco.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O senhor falou que o imobilizado

estaria garantindo a dívida no INSS.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não. Eu não falei...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Como a dívida do INSS é 250

mil...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não. Eu não falei que o

imobilizado estava garantido. Talvez V.Exa. não tenha entendido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois não. Então, me explique, por

favor.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Quando me perguntaram a

respeito do patrimônio da Federação, eu disse que a Federação, o patrimônio que

tinha era uma sala, sala essa que está hipotecada a favor da Receita Federal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Desculpe. Era uma sala?
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É uma sala. Ela está

hipotecada a favor da Receita Federal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Isso é propriedade de quem?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Da Federação. Quando a

Federação tinha essa propriedade, porque hoje ela não tem. Ela já está à disposição

da Receita Federal para pagamento de dívida de INSS, de imposto da Receita

Federal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não. É dívida da Receita Federal

ou do INSS? Eu queria perguntar assim: está garantindo...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Garantindo dívida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  ...ou já perdeu, não tem a

propriedade?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Já perdeu. Já foi pra leilão.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quando foi que...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Só falta...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Já foi leiloada.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Já foi leiloada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  E quando foi que isso aconteceu?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Ah, tenho certeza que foi

antes da minha administração.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Ah, foi antes da sua

administração.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Foi antes da minha

administração. O patrimônio que eu encontrei na Federação foi caixas de papelões

com alguns documentos e coisas velhas.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Observando a movimentação

financeira da sua Federação, comparado com a movimentação financeira que a CBF

informa, através do Banco Central, que transferiu para a Federação, eu vi que

alguns números não batem. Por exemplo, a sua declaração, a declaração de

Imposto de Renda da Federação no ano base, no ano calendário de 97, diz que

recebeu de subvenções...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Noventa e sete?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Noventa e sete.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Meu ano base é 98.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Recebeu 18 mil reais. A

Federação nos apresenta cheques aqui, inicialmente já chega em 22 mil.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Noventa e sete ou 98?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Noventa e sete.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Noventa e sete eu não tenho

conhecimento.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Está bom. Em 98, a sua

declaração de Imposto de Renda diz... a declaração de Imposto de Renda da

Federação na sua administração informa que recebeu, de doações de subvenções,

R$99.766,28 — eu estou lendo a sua declaração de Imposto de Renda —, e a CBF

informa, através do Banco Central, que transferiu 122 mil reais.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Minha declaração?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sua declaração está a menor.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Tem conflito de informação?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Há conflito de informação.
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Deixa eu explicar. Talvez

V.Exa. não tenha conhecimento, todas as Federações, elas são assistidas com

contratos, elas são assistidas com transferência, elas são assistidas com inscrição

de clubes profissionais novos, e todas essas despesas, evidentemente, são

computadas contra a Federação. Esses daí são despesas transformadas em

material de expediente e não em dinheiro, dinheiro em moeda corrente do País.

Talvez tenham sido esses conflitos. Vocês talvez tenham tido a oportunidade de ver,

através da prestação da Confederação Brasileira de Futebol, alguns lançamentos

que, na verdade, são lançamentos que vêm de encontro como dívidas das

Federações para com a Federação Brasileira de Futebol. Talvez tenham sido

essas...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu tenho essas informações aqui,

essas informações que o senhor está falando eu as tenho também. Eu estou falando

só das financeiras, em que há um desacordo entre aquilo que a Federação declara

no ano de 98 e o que a Confederação declara também.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – V.Exa. pode ter certeza de

uma coisa: na Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul nunca foi feito nenhum

tipo de depósito, senão diretamente para a Federação. Agora, eu posso dizer que eu

sou Presidente da Federação, se essa minha apresentação de declaração de

Imposto de Renda não condiz com os levantamentos, só se faz necessário ver junto

à minha contabilidade realmente, porque todos eles são feitos em cima de extratos

bancários.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O que é estranho é que também

não bate com os balancetes que a Federação enviou à CBF, aliás, à CPI. Veja, eu

estou dizendo o seguinte: as informações financeiras da CBF, elas não batem com o
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que o senhor declarou, a Federação declarou à Receita Federal — não batem. Aí o

senhor deu uma explicação que pode ter existido uma transferência em termos

financeiros e, na verdade, foi em termos materiais...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não transferência, falei

lançamentos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Lançamentos. Mas eu lhe

asseguro que são transferências financeiras. Mas aí eu pego a sua declaração do

Imposto de Renda e peço o balancete que a sua Federação encaminhou para a CPI

e eu encontro, por exemplo, que a sua movimentação financeira em 98, declarado à

Receita Federal, foi de 147 mil. No seu balancete, foi 90 mil. São todas as

informações suas; aí não são mais informações da CBF.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu teria que exatamente

dizer a V.Exa. que são informações contábeis que eu tenho que verificar junto ao

meu contador, que é responsável por essa informação, o que houve.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É verdade, porque... e aí me vem

uma outra pergunta: o senhor confia no seu contador?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu acho que até prova ao

contrário eu tenho que confiar. Pode ser que a partir de agora garanto a V.Exa. que

eu tenho que fazer uma avaliação desse trabalho profissional.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – E quem fiscaliza suas contas?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Meu conselho. Eu tenho uma

assembléia que são analisadas e aprovadas por um conselho fiscal, vai para

votação e são aproximadamente noventa e poucos dirigentes que aprovam.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Quem fiscaliza, então, é o

conselho fiscal?
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É o conselho fiscal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Em alguma oportunidade o senhor

já teve restrição, de alguma forma, dizendo que não estava bem feito, alguma...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Questionamento, sim.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Assim: o conselho fiscal não

concordou com as suas contas. Já aconteceu?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Ele me passou as

informações, eu retornei ao contador.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Já aconteceu, portanto? Mas

essas contas que o senhor apresentou aqui à CPI, elas são já aprovadas? Portanto,

já passaram pelo conselho fiscal?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – São contas aprovadas,

passadas pelo conselho fiscal.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – O conselho fiscal, ele é eleito pela

assembléia geral?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eleito pela assembléia geral.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu tive o cuidado de verificar aqui

no seu estatuto. Quando é feita a eleição lá, é feita em chapa única?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não. Às vezes, sim. Eu já

disputei eleição com cinco chapas. Cinco, seis...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A chapa para a diretoria e para o

conselho fiscal ...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Ah, não. O senhor fala eleita

a chapa composta?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim. Não tem divisão, pra

Presidente, pra vice, pra primeiro, pra segundo, terceiro membro, pra suplente. É

uma disputa única.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não seria possível, portanto, a

eleição de uma diretoria de uma chapa e de um conselho fiscal de outra?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Teríamos que fazer uma

alteração estatutária.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Bom, então, estatutariamente, não

pode.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Hoje, hoje.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim, vamos ficar no que está

acontecendo hoje. Então, veja o senhor: o senhor tem um conselho fiscal que é

eleito junto com o senhor. Obviamente que o senhor coloca seus adeptos na chapa;

não vai colocar adversários.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não tenha dúvida.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Portanto, seu conselho fiscal está

politicamente inabilitado para fiscalizá-lo. E veja, e veja...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Talvez politicamente, sim;

mas profissionalmente, não.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Pois é, mas como a decisão é

política...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Porque, às vezes... Não sei

aonde V.Exa. quer chegar, mas eu acho que tudo na vida, tudo na vida... Eu não

acredito que V.Exa. entregue algum cheque em branco pra alguma pessoa que

V.Exa. não confia.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Onde eu quero chegar é o

seguinte...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Ah, bom. Então, vamos.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – A Federação... a Confederação

Brasileira tem a sua contabilidade muito organizada, mas insuscetível de qualquer

que seja a fiscalização fora. Ela não se sustenta. Lá, é proibido, proibido — na sua

não está escrito proibido —, na CBF está proibido...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – No estatuto da CBF diz isso?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Proíbe que um conselho fiscal...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – No estatuto?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Sim.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA –  Não. Acho que não. Porque

V.Exa...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, o senhor...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É o seguinte: nós, em

assembléia geral, geralmente é nomeada uma comissão antes, se desloca pra lá e

fica fazendo um estudo... São pessoas das áreas. Agora, proibido! Essa palavra

proibido, pra mim...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, eu vou lhe dizer...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – ... me causa espanto. Não

sei. Eu não tenho conhecimento. Eu conheço um pouco do estatuto da CBF; fiz

parte de uma comissão para alteração dela...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Então, não fique espantado,

porque eu estou lhe assegurando que o estatuto da CBF proíbe que se tenha

concorrência para o conselho fiscal — proíbe. O seu, não. O seu pode.
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Conselho fiscal?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É, é proibido. Está escrito. É um

artigo do estatuto que proíbe que haja candidaturas para o conselho fiscal que não

aquelas junto com a eleição do Presidente. Isso é proibido.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Ah, V.Exa. quer dizer que o

estatuto prevê eleição única...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ –  Exatamente.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – ...e não eleição separada.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não, vamos deixar claro: ele

proíbe, ele proíbe.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Proíbe que seja feita uma

apresentação de chapa em separado.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Proíbe.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Aí, me desculpe V.Exa.,

porque aí eu já não vou questionar, porque talvez o estatuto... Essa palavra

“proibida”...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Está proibido. É proibido lá. A

Federação do Espírito Santo, que é presidida até por um Deputado Federal, em seu

estatuto, ela estabelece que o Presidente nomeia os membros do conselho fiscal. O

seu estatuto diz que a chapa é conjunta. O que a gente observa é que não existe

mecanismo de controle, não existe a independência, e por isso eu quero lhe dizer

agora, conclusivamente, que o senhor precisa, sim, verificar, porque o senhor

ofereceu a uma CPI pelo menos uma declaração falsa: ou a que o senhor assinou

aqui... Vou ler o que o senhor disse: “Do requisitado ofício, comunicamos que a atual

diretoria tomou posse" e tal... "Do exposto, estamos impossibilitados de atender a
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plenitude de V.Exa. No entanto, fazemos questão de encaminhar a documentação

abaixo descrita. Demonstração de resultado no balanço de 1/4/98 a 31/12.

Balancetes analíticos. Demonstração de aplicação dos recursos. Balanço

patrimonial. Atenciosamente, Dr. Francisco Cezário de Oliveira.” Foi o senhor, não

é? Da mesma como o senhor encaminhou, como Presidente da Federação, sendo

responsável diante da Receita Federal, informações que não batem. E eu lhe

asseguro, uma delas é falsa.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer a V.Exa.,

primeiro, que eu não seria nunca capaz de mostrar e assinar um documento falso na

minha vida. Por mais, por mais necessário fosse pra absolver qualquer tipo de erro

meu. Confesso a V.Exa. que eu tenho nos meus subordinados inteira confiança,

mesmo porque são pessoas que trabalham sem nem um tipo de remuneração.

Solicito a V.Exa. que me faça, junto a essa minha informação, essas observações,

que eu lhe prometo que eu vou junto aos meus profissionais, responsáveis por

essas informações, tomar todas as medidas possíveis, inclusive até com a

responsabilidade de mostrar que nada disso foi pra... Eu não vim aqui hoje trazer

nenhum tipo de informação que viesse, talvez, desafiar a capacidade ou a seriedade

dessa CPI, muito pelo contrário. Vim aqui espontaneamente, por muitas razões, que

eu já disse no meu início. Agora, confesso: se existe erro, foi erro que me foi

apresentado assim como eu transferi essas informações a V.Exas. Faço aqui um

compromisso de trazer todas e quantas forem necessárias, novos esclarecimentos.

Que isso daí o senhor pode ter um convencimento, V.Exa. pode ter um

convencimento: nada foi feito por má-fé.
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O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu quero só lhe dizer que o

senhor já estava aqui quando eu tive acesso a essa documentação. Documentação,

não é...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Tanto é que eu apresentei...

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Não se procura filigranas; se

procura os grande números pra demonstrar que isso está acontecendo. Por

exemplo, na sua movimentação financeira do ano passado, o seu balancete acusa

um recebimento da CBF de 230 mil; a CBF coloca 242 . Como já está constatado

que as informações não batem, eu vou-lhe dar —”vou-lhe dar” é só no sentido de

deixar bem explicitado — o benefício da dúvida, que pode ter havido um equívoco.

Mas isso reforça, de uma vez por todas, que a estrutura administrativa das

federações está completamente apodrecida, elas não têm condições de dar

sustentação a qualquer projeto de reerguimento do futebol. Começado de nós já

termos caído no ranking mundial, a nossa Seleção está lutando pra ver se se

classifica, e o quadro caótico que eu tive a oportunidade de dizer no início.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Essa é uma conclusão de

V.Exa.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – É, é minha, é minha.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – V.Exa. pode, até por uma

questão de respeito, V.Exa. representa que Estado nesta Casa?

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Represento o Amapá.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – O Amapá. V.Exa., como

Parlamentar, já teve, alguma época, algum dia ou algum momento, essa

preocupação com a Federação do Amapá, inclusive até pra que sirva pra nós...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado Jurandil Juarez,

V.Exa. responde se quiser, uma vez que o nosso convidado não está aqui na

condição de inquisidor.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu responderei. Não se preocupe,

eu responderei. Estou à vontade pra fazê-lo.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Até faço essa pergunta pra

V.Exa. até no sentido de que, de repente, nós tenhamos aqui hoje a oportunidade de

sair daqui com uma proposta ou com uma ajuda para que possamos, de uma vez

por todas, acabar com essa situação que as federações do Brasil apresenta. Até

estou fazendo isso com muita humildade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Certamente, este vai ser um dos

caminhos do relatório final. A CPI não pode ser inócua, vai propor, sim,

transformações, ela vai propor mudanças que alcançarão esse objetivo que o senhor

está dizendo. Com referência...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu até faço esse pedido

como um dos Presidentes, que me incluo entre eles, essa dificuldade.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Com referência à preocupação

com a Federação do meu Estado, eu represento a sociedade brasileira através de...

Sou amapaense, sou nascido lá e sei que tenho que ter preocupações lá, mas eu

represento a sociedade brasileira. Então, se tiver alguma coisa defeituosa no meu

Estado, eu não esconderei. Mas isso não quer dizer que eu não possa ver o que

está acontecendo no resto do País, como vi federações que tinham até fazenda de

gado; Federação   que remunera os seus dirigentes, como a própria Confederação;

federações como a sua, que recebem, ordinariamente, recursos de 12 mil reais, e

quando chega no mês de setembro, no mês de agosto, setembro e outubro,
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triplicam, quintuplicam os recursos, o senhor sendo candidato a Prefeito. Eu mesmo

ouvi, sim, senhor, de um Presidente de Federação, seu vizinho, o Mato Grosso, que

o Presidente disse que a Confederação mandou recursos pra apoiar campanhas

políticas lá no Mato Grosso, no Mato Grosso do Sul, em Goiás. São declarações que

estão com notas taquigráficas, que estão documentadas e que têm evidências como

essa, de que no mês de agosto, setembro e outubro... Teve um caso que foi

quintuplicado. E aliás, anteriormente, o Deputado Dr. Rosinha já tinha demonstrado,

e eu tenho essa informação, de que o senhor recebeu, sim, cheque, assinado pelo

senhor, em favor da sua campanha. Pode até que não tenha chegado no senhor; lhe

dou de novo o benefício da dúvida, mas nós temos os documentos. Por isso, é

possível, sim, que tenha alguma irregularidade lá no Amapá, que a gente tenha que

ir pra cima disso. E aconteceu lá também, foi repassado recurso. Assim como nós

temos a relação, fornecida pela CBF, dos candidatos a Deputados que receberam

recursos. Isso foi dito aqui nessa Câmara e teve partido que puniu. E foi irregular,

porque a CBF, no seu estatuto, não pode patrocinar campanhas políticas. Ela não

teve faturamento suficiente pra fazer as doações que fez; ela fez doações depois do

período eleitoral, e isso é irregular, embora ela seja uma sociedade civil de direito

privado, com administração própria. E bem assim a Federação do Mato Grosso do

Sul, que não pode fazer, porque o seu estatuto não estabelece isso. Não vamos

nem pela lei. E sobre o seu estatuto, eu queria dizer que existe uma mudança, que

não cumpre um dispositivo de filiado da CBF. O seu estatuto está completamente

em desacordo com o estatuto da CBF. E uma das exigências da CBF para que uma

Federação   seja filiada é que seu estatuto esteja em acordo. Isso demonstra, o

senhor me desculpe, a desorganização da Federação do Amapá, de todas as outras

que nós vimos, inclusive a sua.
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Quero dizer a V.Exa., até

num gesto de agradecimento, quando eu fiz essa colocação, eu fiz até num sentido

de que talvez seja através dessa CPI que nós tenhamos aí a oportunidade de, todas

as federações do Brasil, inclusive a minha, de nós passarmos a corrigir esses erros

que V.Exas., através da CPI, nos apresenta. Não foi nenhuma forma no sentido de

afronta, mesmo porque quando eu fiz essa pergunta eu disse que a minha

Federação   é passiva de erros e que eu estou aqui exatamente para submeter a

qualquer tipo de orientação. E queira a Deus que nós tenhamos, através até do

resultado dessa própria CPI, a oportunidade de fazermos uma correção nos erros

que as federações do Brasil apresentam no momento. Quero dizer mais uma vez:

quando fiz essa pergunta, fiz com muito respeito e, acima de tudo, que seja através

dessa CPI a oportunidade de nós nos organizarmos e dar ao Brasil um retrato

diferente do que hoje apresenta as nossas federações.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado Jurandil...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – Me permita um aparte?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – ...V.Exa. já está terminando?

Um momento, Deputado Basílio. Se não, eu queria pedir a V.Exa. que se

inscrevesse para o final, para dar oportunidade de outros Deputados utilizarem da

sua palavra, e nós possamos dar seqüência, porque já são 16:42. Estamos já

bastante... quase no limite...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – O aparte é bem rápido.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu concedo o aparte. Eu concedo

o aparte. Eu vou encerrar concedendo o aparte.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado Basílio Villani.
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O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – Sr. Presidente, eu acho que ficou

claro em outras reuniões, a não ser que eu... O estudo efetuado pela Fundação

Getúlio Vargas, se aplicado, acredito que essas soluções das situações de

federações e que talvez até menos avisada, porque realmente a situação... Nós já

notamos isso, é uma situação complicada. Eu não sei se o senhor tem

conhecimento, porque a CBF solicitou um estudo da Fundação Getúlio Vargas e

pode ter absoluta certeza, muitas coisas vão mudar, viu, inclusive propostas até de

não-eleição de presidente de Federação, no sentido de ficar renovando, né? Então,

muitas das coisas mudarão, pode ter certeza, através do estudo e da colaboração,

dos trabalhos, porque, claro, é evidente que a Comissão, ela vai colaborar e muito,

né? Mas o trabalho efetuado a pedido da CBF — deixar bem claro — já... eu

acredito que trata desse assunto. Eram essas minhas colocações.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Obrigado, Deputado Basílio

Villani.

O SR. DEPUTADO JURANDIL JUAREZ – Eu encerro. Eu encerro, Sr.

Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado Jurandil está

encerrando. Se inscreve novamente? A palavra ao Deputado Rubens Furlan, já que

o Deputado José Rocha não se encontra presente.

O SR. DEPUTADO RUBENS FURLAN – Sr. Presidente, eu só quero fazer

aqui uma colocação de acordo com o meu entendimento. Toda essa situação que

passa a Federação do Mato Grosso e de todos os outros Estados, nós sabemos

perfeitamente que são situações muito difíceis e que o nosso futebol, que,

infelizmente, talvez seja o mais profissionalizado do mundo, ele apresenta aspectos

de muita desorganização. E é nesse sentido que esta Comissão pretende orientar e
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encaminhar propostas até de lei, modificando a legislação, no sentido de organizar

tudo isso. Eu só quero fazer uma colocação. Quando o Deputado Jurandil dizia da

dúvida em relação à indignação, em relação à dívida do INSS, eu aqui pensava com

os meus botões o seguinte: tem um cidadão, lá numa cidade que vive da agricultura,

que comprou um trator no valor de 23 mil reais, financiado. Ele já pagou uns quatro

tratores, e ele ainda deve uns três. Então, eu entendo perfeitamente quando o Dr.

Francisco coloca que não entende, não dá pra questionar essas situações de

pagamento de impostos ou de empréstimos, que acabam-se tornando uma bola de

neve. Entendo a sua situação. Acredito na sua honestidade. Acho até que há uma

certa desorganização na sua estrutura, que deve ser corrigida. Isso daí não precisa,

necessariamente, ser feito por... através de legislações, aí, que a gente

naturalmente deverá dar essa providência. Isso depende do senhor, né, e seus

companheiros de trabalho lá, para organizar melhor o futebol do Mato Grosso do

Sul. Era isso que eu queria colocar. Não tenho dúvida nenhuma em relação ao

financiamento feito pra pagar o INSS, que não importa qual era a base de cálculo. É

que, de fato, nosso Governo, ele cria mecanismos. Aliás, são os planos propostos

ao longo do tempo pra organizar nossa economia que acabou desorganizando até

as mais organizadas empresas deste País. Conheço muitas que estavam prósperas

e acabaram quebrando do dia pra noite por conta disso. Só queria fazer essa

colocação, Sr. Presidente, que eu não... não paira dúvida em relação a esse

empréstimo pra pagar o INSS.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito obrigado, Deputado

Rubens Furlan. Tem a palavra o Deputado José Rocha.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Ilustre Presidente desta sessão e

Relator desta Comissão, ilustre depoente Francisco Cezário de Oliveira, Presidente
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da Federação de Futebol de Mato Grosso do Sul, Srs. Deputados, está evidente, fica

evidente que há uma desorganização nas administrações na maioria das federações

do País. E essa CPI, sem dúvida nenhuma, ela vai ter esse mérito de ter apontado

essa desorganização contábil, administrativa, e certamente que vai, a partir dessa

CPI, as federações se organizarem, porque não é possível, realmente, que continue

tendo esse tipo de desorganização. Eu acho que o Presidente da Federação do

Mato Grosso do Sul sai daqui hoje consciente disso, que ele vai ter que modificar a

parte administrativa da sua Federação  , organizar, para que ela própria não tenha

os prejuízos que vem tendo, até fruto dessa desorganização. E talvez seja um

grande mérito na sua administração essa organização, para que outros, que vierem

pós sua administração, encontrar uma Federação   arrumada contabilmente,

administrativamente e que ela possa, realmente, ter as condições mínimas de

funcionamento e até com uma receita à altura de fazer face a suas despesas dentro

do contexto das dificuldades que passa hoje não só o futebol brasileiro, mas passa

também qualquer empresa, qualquer entidade civil. Portanto, Sr. Presidente, eu

acho que esta CPI tem esse grande mérito. Eu acho que o maior mérito da CPI vai

ser no sentido de acordar, alertar para que essas entidades se organizem, para que

elas possam, realmente, modernizar a sua administração, e com isso o futebol

brasileiro estará se modernizando, estará melhorando, e nós haveremos de ter uma

nova etapa no nosso futebol, após esta CPI. Era isso que eu queria dizer e

agradecer a presença do Presidente da Federação do Mato Grosso do Sul, que aqui

veio prestar seus esclarecimentos e tomar conhecimento daquilo que se encontra

errado nessa Federação, que ele porventura não conhecia, e passa agora a ter a

preocupação de rearrumar a sua Federação. Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Obrigado, Deputado José

Rocha. O Deputado Jurandil Juarez está reinscrito. Como não se encontra presente,

eu vou fazer as minhas formulações. Sr. Francisco, eu queria rever algumas

informações que o senhor nos forneceu, e começaria perguntando ao senhor sobre

a quebra de sigilo bancário, que foi pedida pela CPI, e que o senhor foi um das sete

federações que entrou com mandado de segurança contra essa quebra de sigilo. Eu

queria perguntar ao senhor se o senhor foi procurado por algum outro presidente de

Federação   pra poder entrar nesse grupo de federações que não queria ter as suas

contas abertas.

 O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Foi, nós fomos, eu fui

consultado através do telefone e, na época, entendia, pelas nossas discussões, que

caberia a nós aquele recurso. Deve ter sido eu e mais cinco ou seis federações, eu

não tenho, não posso precisar o número, mas deve ter sido cinco ou seis...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Não, foram sete federações.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sete. Então, nesse

entendimento, eu fui uma delas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – E quem foi que procurou o

senhor ?

 O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu fui consultado pelo

Presidente da Federação do Rio de Janeiro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Rio de Janeiro. E quem é

que... o senhor entrou numa ação conjunta do pedido ou o senhor...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Uma ação conjunta.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Uma ação conjunta.
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Pelo menos foi o que me foi

proposto.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – A outra pergunta que eu

queria fazer ao senhor é com relação ao cheque aqui mencionado, de 46 mil reais,

que foi endossado ao seu Vice-Presidente de Finanças, que o senhor disse que ele

foi dirigido às despesas para pagamento de futebol amador. É isso? O senhor

confirma?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – O senhor, quando assina

esses cheques, o senhor pede uma apresentação das despesas referentes a esses

valores?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sempre me são relacionados

antes, aí eu deixo o cheque assinado, em branco.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito bem. Esse cheque é

um cheque só, né, de 46 mil reais, então, é um cheque representativo para a receita,

representa praticamente um terço da receita do senhor, da sua Federação, então,

provavelmente o senhor deve-se lembrar a quem ele se destinava. Queria fazer a

seguinte pergunta ao senhor: nesses 46 mil reais que o senhor repassou, ele se

destinou a alguma contribuição política, alguma outra contribuição, alguma doação

pra campanha política?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Confesso a V.Exa. que eu

não me lembro...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Não se lembra.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – ... dessa discriminação de

despesa, se eu falar diferente do que estou-lhe falando, eu estou mentindo, eu não
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me lembro, teria que rever. Não tenho exatamente a memória desse valor, que

época, que dia, que... exatamente quais as despesas que se destinaram.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Eu queria dizer pro senhor

que as suas respostas vão ser as respostas finais que nós vamos considerar, uma

vez que nós não vamos ter uma nova oportunidade de ouvi-lo, a CPI está

encerrando seus trabalhos. Então, eu queria deixar, de modo bem afirmativo aí, a

sua... o seu comentário, o seu esclarecimento sobre o cheque de 15 mil, aqui

referido, que foi assinado pelo senhor e que se constituiu numa contribuição à

coligação eleitoral da qual o senhor era o candidato principal. Como o senhor explica

isso?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Esses 40 e... parece que o

senhor se referiu a 40 e poucos mil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Não, esse 46 mil é um outro

recurso. Eu estou falando do cheque de 15 mil, que foi apresentado aqui ao senhor.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Também confesso a V.Exa.

que eu tenho que fazer uma revisão, eu não me lembro, no momento, o objetivo final

disso e por qual razão foi destinado para a coligação.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – O senhor prestou contas das

suas despesas eleitorais, obviamente, né?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim, prestei.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – O senhor se lembra quanto o

senhor gastou?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Na previsão minha, se não

me falha a memória, devia ser 70 mil reais. Na minha parte... não tenho exato, o



CÂMARA DOS DEPUTADOS –  DETAQ COM REDAÇÃO FINAL
Nome: CPI –  CBF/NIKE
Número: 000376/01 TRANSCRIÇÃO IPSIS VERBIS Data: 16/05/01

61

número exato, mas ela variou, se não me engano, entre 58 mil, e foi dividido para o

Vice e para o Prefeito, eu não...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Essa prestação de contas se

refere à sua candidatura ou à da coligação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Não, à minha candidatura,

especificamente do Prefeito, que nós fizemos contas separadas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito bem. Então, o senhor

teria em torno de 65 mil?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu acredito que não

ultrapassa 70 mil, não me recordo bem.

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – E desse dinheiro que o

senhor prestou conta, não consta nenhuma doação de Federação   ou de

confederação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Exatamente o que eu quero

dizer a V.Exa., que eu teria que rever, porque na... no bolão da minha diretoria, dos

meus companheiros de Federação, foi feito pacotes de 1000 reais de um, 500 de

outro, eu não... Por isso que eu quero dizer a V.Exa. que eu teria que, realmente...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito bem, Seu Francisco,

eu queria, então, solicitar ao senhor que, de uma forma espontânea, o senhor

enviasse a esta Comissão, no prazo de 48 horas, a prestação de contas da sua

coligação e a prestação de contas da sua candidatura, que eu acho que seria uma

forma talvez de nós esclarecermos essa questão e o senhor não ficar com essa

dúvida e nem nós aqui na CPI ficarmos com a mesma dúvida. Hoje é quarta-feira, se

o senhor puder nos enviar isso até sexta-feira, eu agradeço, porque...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Vou embora hoje.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Não, o senhor pode remeter

isso por SEDEX ou de outra forma que nós receberemos. Queria fazer uma outra

pergunta sobre as despesas que o senhor alega ter com o esporte amador. Segundo

o senhor disse, gostaria que o senhor confirmasse, essas despesas, elas são

maiores no segundo semestre. Foi isso o que o senhor disse?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – É, o projeto das categorias de

base sempre são no segundo semestre, porque nós fazemos nossos campeonatos

de março a junho, julho. Geralmente nós fazemos também, no caso agora

específico, nós estamos num período de trabalhar, estamos trabalhando com duas

categorias de base agora, e começamos exatamente antecipado, uma vez que nós

temos um calendário elástico a partir de agosto, em razão da segunda divisão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Então isso, segundo o

senhor, explicaria o fato de que nos meses de agosto, setembro e outubro o senhor

teria recebido mais recursos da CBF, que seriam pra cobrir essas despesas. É assim

que o senhor esclarece?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Com certeza, esclareço a

V.Exa. isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito bem, eu queria

perguntar ao senhor: o senhor faz isso com freqüência, desde que o senhor

assumiu, o senhor realiza esses campeonatos amadores?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Desde quando assumimos

realizamos esses campeonatos amadores.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Sempre na mesma época?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sempre da mesma época.

Agora, havendo algumas variações às vezes, quando antecipamos. No caso
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específico de 98, nós fizemos umas categorias de base em épocas diferentes, mas a

predominância sempre é de maio... abril, maio, para a frente, e sempre no final dos

anos.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Em 98 o senhor realizou...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Sim, realizamos...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – ... o campeonato...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Com convicção, sim.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Realizou e participaram

quantos, o senhor se lembra?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Ah...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Com a participação grande?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Muito grande.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Em 99, o senhor repetiu?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Também.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Com a mesma participação?

Em 2000 também.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Em 2000 também.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Com a mesma participação.

Então, o senhor fez os três campeonatos?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Os três.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Agora, eu constato aqui, nos

seus documentos enviados a esta CPI, que no ano de 98, nos três meses que o

senhor diz realizar os campeonatos, o senhor gastou 56 mil... o senhor recebeu 56

mil e 500 reais da Confederação Brasileira de Futebol. Desses 56 mil e 500 reais, o

senhor destinou 19 mil para o esporte amador. Em 99, no mesmo período, o senhor
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recebeu 68 mil, 750 reais, e destinou 51 mil reais para o esporte amador, pro

campeonato que o senhor diz realizar. No ano de 2000, o senhor recebeu, nos três

meses, 134 mil reais da Confederação Brasileira de Futebol e gastou, segundo seus

próprios dados, 155 mil reais com o futebol amador. O senhor tem como explicar

esses números tão conflitantes?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Uma parte eu tenho certeza

que foi pago em termos de arbitragem; outra parte foi em termos de materiais

esportivos; outra parte deve ter sido em transportes, eu não sei exatamente.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Sim, mas o que eu estou

perguntando ao senhor é que são os mesmos, é o mesmo campeonato, nos

mesmos meses, realizados nos mesmos meses, conforme o senhor mesmo afirma,

o senhor teve despesas totalmente diferentes: no primeiro ano, 19; no segundo, 51;

e no último ano, agora, de 2000...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Tudo isso...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – ... exatamente no ano

eleitoral, no período eleitoral, o senhor teve 155 mil de despesas. É esse número

que nos deixa bastante é... confusos. Vou dar mais um dado pro senhor: no primeiro

ano de 98 o senhor lançou, a título de “outras despesas”, 6 mil reais; no segundo

ano, de 99, o senhor lançou, a título de “outras despesas”, 38 mil reais; e no ano de

2000, a título de “outras despesas”, o senhor lançou quase 3 vezes mais, 104 mil

reais. Isso tem alguma explicação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu quero dizer a V.Exa. que

tem, em razão exatamente do número de equipes que são inscritas, principalmente

da categoria amadora, porque a Federação, todos os repasses que entra são

exatamente pra custear bolas, uniformes, cal, pessoal que se envolve. Então,
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geralmente, de acordo com o que é apresentado nos documentos, o contador que

deve fazer essa distribuição através de rubricas, de algum... mas, com certeza, eu

tenho convicção de que nós temos como mostrar a esta CPI essa participação de

números e quantitativos, em sentido de doações para as equipes amadoras.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Essa doações, elas vão em

forma, que o senhor disse, de material esportivo?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Às vezes nós damos dinheiro

pra eles, e eles pagam e nos ressarcem através de notas fiscais.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Mas esse dinheiro vai pra

que finalidade?

 O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Pra pagar os materiais às

vezes: uniforme, bola, cal, arbitragem.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Muito bem, então, eu vou...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Viagens, deslocamento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – ... eu vou ler aqui o que está

na sua prestação de contas. Esporte amador. Desses 155 mil reais que foram

gastos no ano de 2000, 34 mil, 793 foram gastos com árbitros e auxiliares; 15 mil,

387, com material esportivo; auxílio a clubes amadores, 700 reais; outras despesas,

que aqui não são especificadas, custaram 104 mil reais.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Com certeza, teria que

explicar através de levantamento contábil.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Então, acho que é mais uma

explicação que o senhor poderia...

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Levo daqui com esse

compromisso.
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – ...nos remeter, juntamente

com os demais, os outros anos que eu mencionei. E quero dizer que esses dados

estão aqui na sua documentação entregue hoje a esta CPI, documentação que vai

ser analisada com mais detalhes, até para poder obter as informações que nós

desejamos.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – Sr. Presidente, para o bom

andamento dos nossos serviços, e eu sendo um Deputado já antigo na Casa, eu

acho que depois nós poderemos ter problema na Comissão, porque o Relator, o

Presidente, na função de Presidente, ele não pode estar fazendo essas argüições,

eu acho que, então, deveríamos ter alguém sentado, como Presidente, e aí, sim,

ficaria uma situação...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Bom, Deputado Basílio

Villani, para tranqüilizar V.Exa., eu já encerrei as minhas perguntas, a não ser que o

senhor queria que eu retire as minhas perguntas que já foram feitas. Caso contrário,

nós estaremos, então, atendendo à questão de ordem de V.Exa.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – Não, eu estou tentando fazer... eu,

em primeiro lugar, eu não sabia que V.Exa. tinha terminado. Então, eu estou

querendo inclusive ser gentil, eu não estou fazendo nada, eu estou dizendo para que

amanhã ou depois não tenhamos dificuldade com o nosso Regimento.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Não, eu tenho certeza...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – É só no sentido de colaboração.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – ...que nós não vamos ter

nenhuma dificuldade.

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – E que em outras reuniões isso não

ocorra, pra que... eu acho que não vejo nada demais em...
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O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – A minha presença, Deputado

Basílio Villani, na Presidência...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – Se V.Exa. terminou, então pronto,

então não há razão.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado Basílio Villani, a

minha presença aqui na Presidência é pra colaborar com os trabalhos da CPI. Eu

não tenho nenhuma... não tenho nenhuma... nenhum privilégio a mais estar

ocupando esse cargo. Quero que o senhor...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – Eu acho que todos aqui estão pra

colaborar, inclusive não com... com o País, né, nós estamos aqui pra isso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Deputado Basílio Villani, o

senhor, V.Exa. tem alguma pergunta a dirigir ao nosso convidado, porque nós já

estamos... O senhor tem alguma pergunta?

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – O senhor está falando na qualidade

de Presidente ou de Relator ?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Eu estou ocupando qual

posição?

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI – Se for como Relator, a minha

resposta vai ser uma; se for como Presidente, vai ser outra. O que eu propus ao

senhor é que convidasse um membro presente para assumir a Presidência, e aí

então o senhor é... na função de Relator, nós estaríamos dentro do nosso

Regimento. É só no sentido de colaboração, pra amanhã ou depois...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Ah, o senhor... nós

agradecemos a colaboração de V.Exa., que tem sido muito importante pra CPI, sem
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dúvida nenhuma. O Deputado Jurandil Juarez se encontra presente? Como o

Deputado Jurandil Juarez não se encontra presente, se nenhum membro da CPI...

O SR. DEPUTADO BASÍLIO VILLANI –   É importante, né, porque ele estava

inclusive no meio de uma...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Então, nós vamos suspender

os trabalhos por cinco minutos até localizarmos o Deputado Jurandil Juarez.

Enquanto isso, eu convido o Deputado Olimpio Pires pra assumir a Presidência

desta Comissão e aí eu, provavelmente depois dele, também faria mais algumas

perguntas.

O SR. DEPUTADO JOSÉ ROCHA – Sr. Presidente, o Deputado Jurandil

Juarez já não se deu por satisfeito, não?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Silvio Torres) – Ele se reinscreveu. Então,

está suspensa por cinco minutos a nossa reunião.

(A reunião é suspensa.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) – Vamos reiniciar a nossa

reunião. Convido o Presidente Francisco que tome assento à Mesa. (Pausa.) Passo

a palavra ao Relator, Deputado Silvio Torres.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Sr. Francisco, agora na condição de

Relator, tenho mais poucas perguntas ao senhor. Eu queria perguntar ao senhor

sobre... Quero me desculpar, o senhor já explicou, mas eu acho que na hora eu não

entendi muito bem, talvez eu não tenha prestado muita atenção. A viagem ao Japão

realizada pelo Sr. Humberto Pereira, qual foi... em que condição ele, que é sobrinho

do senhor e tem cargo na Federação, ele tem cargo na Federação?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA –  Tem, na época... Pelo

menos na época que eu lembro que ele fez a segunda viagem, ele era meu Vice-
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Presidente de Finanças e Patrimônio. Agora, não me recordo da primeira, se na

época que ele foi ele era o Presidente de Finanças e Patrimônio.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – E a Federação deu algum dinheiro pra

ele realizar essa viagem?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA –   Não posso...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Não sabe afirmar?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA –  Não me recordo.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor sabe se a CBF patrocinou

essa viagem dele?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Também desconheço.

Desconheço.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor também não sabe. E ele era

o seu... o senhor disse que ele era o seu Vice-Presidente de Finanças. Ele ainda é?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA –  Não, senhor.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Desde quando que ele deixou?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Ele deixou desde... final do

ano, na campanha, não me recordo bem, confesso a V.Exa. que eu não tenho um

prazo exato de quando ele deixou de ser o meu Vice-Presidente.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Eu tenho uma informação que eu

queria ver se o senhor pode-nos esclarecer, que o Sr. Humberto Pereira, ele...

existem valores que foram recebidos por ele e que foram parar na conta do Seu

Eurico Resende, na conta bancária do Seu Eurico Resende, na cidade de Rio

Negro. Isso ocorreu exatamente em setembro de 2000, que esse dinheiro foi parar

na conta. O senhor sabe dizer por que razão?
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O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Eu confesso a V.Exa. que, na

época da campanha, foi criada uma Comissão e eu não tenho exato, assim, dizer

que... Eu sei que o Sr. Eurico Ferreira era nosso tesoureiro da campanha da nossa

coligação. Agora, eu não sei se foi colocado na conta dele. Foi na conta pessoal

dele?

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Na conta dele.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Então, deve ser...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES  – Lá em Rio Negro.

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Deve ser como Diretor

Financeiro do...

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – O senhor admite que possa ter

ocorrido, então, aquele cheque de 15 mil ter sido esse o dinheiro que foi parar na

conta?

O SR. FRANCISCO CEZÁRIO DE OLIVEIRA – Teria que verificar os valores.

Com certeza possa ser que tenha sido exatamente esse repasse.

O SR. DEPUTADO SILVIO TORRES – Bem, Sr. Presidente, eu quero

encerrar a minha participação e ao mesmo tempo que agradecer a presença do Sr.

Francisco Pereira dizer a ele que nós aguardamos, então, que ele nos envie as

explicações, as informações sobre aquelas questões que ficaram pendentes tanto

das minhas indagações como a do Deputado Jurandil Juarez, que também tem

esclarecimentos a receber. E passo a palavra a V.Exa. Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Olimpio Pires) – Obrigado, Relator Silvio

Torres. Nessa oportunidade, queremos agradecer a presença do Sr. Francisco

Cezário de Oliveira, Presidente da Federação do Mato Grosso do Sul e Prefeito da
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cidade de Rio Negro. E agradecer a presença dos Srs. Deputados e dos demais

presentes. Está encerrada a sessão.


